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8 PAGINAS�'FLORIANÓPOLIS, <QUARTA.FEIRA), 3 DE OUTUBRO QE 1962 - EOrçAQ DE HOJE

o TEM P O (Meteoroló�i(o)
(Stnte8� . do Boletim Geomcteorol6giciJ, di!
.... SEIXAS NETTO, válida at. � 23-;18 JiF:ltõ

dia 3 de outubro de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRl!;SSAü ATMOSFÉRI­
CA Mll:OIA: 1011.9 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
19.2° C; UMIDADE RELATIVA MÊDIA: 88%;.PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: Negativa 12,5 mms: Instável
- Grupos de nevoeiro cumular com precipitações
(chuvas) esparsas - Tempo medro: EstaveL

Prosleguem os atos de violência em Oxford
OXFORD

(EE.UU�.
O

exército norte a no

estacionou 15 mil ,dos
em Oxford e seus gdo-
res, disposto a iro rque

-.

meg construção extgto
de 90 milhões de

cruze prevendo-se sua

cone! para juiho (:10

próxí ano.

'I; nos C\agrap·)s,
os s s de terrapnn�­

gem parte já re-ve.t;-

da dovia, no trecho

s;ubi Lontras cuja_;
obra ão entr�gue'; ti.

firm TEMA, em seus

9 qu tros de extens:b.

Os partidários da segrega­
ção racial, concluam seus

propósttoe de Impedir o

ingresso do negro James

Meredit na universidade

local. Meredit assiste hoje
novamente as aujas, escor-"
tado por policiais federais.
OXFORD, (EE.UU.) � O

governador Ross Bornett do

na se - 23

Estado do Misslssipi está
sendo consícecaoo um se­

gregacionista da pior espé­
cie e um anti-cristão. De­

clarou em 1960 durante
sua campanha eleitoral o

seguinte: "Não beberemos
na taça do genocídio. Não

existe caso na história de'
que a raça branca tenha
sobrevivido à integração
racial. Deus, foi o primeiro
»ectste: pois fez os bran­

ros, por que nos quis desta

eôr''.

IV [ur�o De A�crfci�uamen{o De Profs.Rurais
Com a presença do Pre- dia 29, no Clube Despurtl- Todos os demais orado-

feito Municipal, do Juiz de vo Bandeirantes de São res: uma cursista em no­

Direito e Promotor da c»- Bento "O Sul, o IV Curso me da turma; o Irmão

marca, do Prof. Abelardo de Aperf�lçoamento de Anselmo, do Ginásio São

Souza,( diretor do Depar- Professores Rurais. Bento, em nome do Pré-

tamento de Educação e Estes cursos, que estão feito municipal, o Prof. Pe­

coordenador geral dos cur- sendo realizados em todo o 'dro Prhn, representante do

sos, do Sr. Michel curv, interior do Estado, com a PLAMEG; o Prof. Abelardo

oficia) de gabinete e re- finaidade de levarem no- Sousa, coordenador do cur­

presentante do Secretário vas prátfcas educacionais so e a professora Gessy
'.e Educação e Cultura, do ao nosso professorado ru- Cherem Stocco, que jun­
Prof. Pedro Prím, repte- ral, são o resultado de um tamente com a Preta. Jan-

convênio entre a Secreta- dira Ávila leciona as ma­

sentante do PLAMEG e ria de Educação e .cultura térias do curso, destaca­

assessoria de educação da� ram a Importância do tra­

quele órgão, de inspetores e o Plano ce Metas do Go- balho que vem sendo rea­

escolares, do delegado es- vêrno Celso Ramos. Nas Jizado.
colar da região e demais solenidades de encerramen

autoridades e outros con- to, todos os oradores são

vidados, foi encerrado, sempre unânimes em lou�
var o acerto da medida

governamental, ressaltan­

d<l que ao serem institui­

dos tais cursos, ganham
nâo só os professores com

a aquisição de novos co­

nhecimentos, como tam­

bém, o mais especialmente,
tóda a comunidade.

Calendário Do Tribunal
SUPERIOR ELEITORAL

De de cntem 2 de (JU

tubr e até 48 horas �e
po:s eleição, nâo se po

de er ou deter qual­

que ;Lor, salvo em '�aso

de ante delito em vir

tud sentença crimin.11
e c nataria por crime

ina ável.
4 utubro � Encerra­

me o Prazo para a di�
I... tri o do. material J)8.ra

a 'âo.
outubro - Cessa­

çã propaganda clel­
to mediante radio ..di�

fu ccmicios ou reuniõeS

pi s: �ncerramento UJ

pr pa�l a entrega .tcS

� �:aJ;�osd�:l!�:!�: .�:

das secções, bem com� o

totai dçs votantes da Z�'I�a

22 de outubro - Encer:
ramento do prazo para a

conclusão dc·s traba1l1;"Js
das juntas eleitorais. Enc�r

ramento do Prazo para o

presidente do TRE desig­
nar a data em Que deve­

rãc ser realizadas as 21e:­
ções complementares quan

do não .se reunirem tôdas

as secções de um mUi1ici

pio.
7 de novembro - E:-.eer

ramento do prazo plÕ',r:l
conclusão dos trabalho .. !"lo

apuração nas Circumú1-
ções.

21 de novembro - En­

cerramento do prazo pata
a realização das eieiçõe-s
complement.ares.

"I de janeiro � Ence".,.'a­

menta do prazo dentre dr)

� não poderá ser tfans
f(.;riao ou rl'moviQo, !_'Ix­

sCl"vidol' pÚhJico.

Abrindo a sessão, o ins­

petor regional de educa­

ção em Mafra, prof. Má­
rio de Oliveira Goeldner,
Que paraninfou a turma,
disse do significado do ato.

PR.a:�ESTREIA
ASSISTA .I'EXODUS" HOJE, ÀS 19,30 HS.

CINE SAO JOSÉ

Ce' ca de. 100 professores
rurais dp. São Bento do Sul,
Rio Negrinho, papanduva,
Monte Castelo, Campo
Alegre, Itaiópolis e Mafra,
receberam o certificado de

freqêncía do IV Curso de

Aperfeiçoamento de Pro­

fessores Rurais.

O próximo curso (Vl se­

rá realizado em São Mi­

guel D'Oeste, na segunda
guinzena de. outubro, com

a partiCipação de profes­
sores rurais dos municio

pios do extremo oeste

tarinense.

Governador Hoje Em Blumenau_
SeguiU hoje para Blumenau, o Governador Celso

Ramos, que se fez acompanh<l;f do Ce.L Elvídlo Petcrs,
Chefe da Casa Militar, Oficial de Gabinete Acaaêmico
Paulo da Costa Rarrws, e Dr. Renato Ramos da Silva.

A visita do Chefe do Executivo Catarlnense àquele
Pl'óq::ero município, se prende a interêsse concernente a

�dmi11'rnt.rarão estadual, estando seu l:eg[esSQ .....previsto
p:q','l, :l, noite de ho.ie.

túrbios em Oxford,' "depen­
dera da situação reinante

naquela cidade". O secre­

tário de imprensa da pre­
sidêneía, Pierre Salinger,
mandou que os jornalis­
tas fossem fazer mais per­
guntas no Departamento
de Justiça. Salinger não

quis responder, quando lhe

perguntaram se o presiden­
te havia estado em conta-

to com o governador Rosa
Barriett, do Mlssissip-pi,
hoje cedo; ou em algum
momento depois que se

anunciou que ambos ha­
viam conferenciado pelo
telefone, à noite passada.
Kennedy permaneceu em

seu gabinete," com o pro­
curador-geral, até às 5,30
horas de hoje, làepois que
chegaram informações sõ-

Rosental, assísüente de in­

formações do Departamen­
to de Justiça, e outra de

uma fonte do governo que
pediu que seu nome não
rósse mencionado, insi­
nuam que o governador do

Mississipi não cumpriu a

promessa de proporcionar
proteção adequada da po­
licia para James Meredith,
na Universidade.

bre a irrupção de lutas nas

ruas e nos prentos umver­
sítarlos de Oxford. De
duas fontes oficiais círe­
rentes, chegaram informa­

ções muito semelhantes sô­
bre os acontecimentos do
fim de semana, que indi­
cam claramen te que o

presidente julga que o go­
vernador Barnett ralhou.
Estas versões, uma de Jack

-------

Convênio Escolar Secundário
também em Araranguá

O presidente :Kennedy
manteve, hoje, a pressão
em sua determinação de

garantir a integ!.'fação ra­

dai na Universidade de

Míssisrippí. Os novos atos

de violência, depois de uma

norte a ... .tnda, que deixou

a povoação de oxrorc prà­
ticamente paralisada, não

provocaram nenhuma con­

cessão, apesar dos urgen­

tes chamamentos dos se­

nadores - pelo Mlssissippi. O

procurador-geral Robert F.

KennedY anunciou a de­
tencão do ex-major-gene­
ral "eo Exército, Edwin A.

walker, quando a policia
militar e os agentes fede­

_,
rais detinham mais de 100

supostos dirigentes e agi­
tadores, durante um en­

contro com as turbas. En-

quanto ambas as partes
tratavam de lançar-se a

culpa pelos dlstúrbloa, nos

quais morreram duas pes­
soas e mais de duas deze­

nas sofreram ferimentos,
houve indicias de que o

presidente e o procurador- o Chefe do E�ecutlv{', ar.

geral estão dispostos a Moradoras das Iocaljda- C,_e:SO RaglOs. já .. � encan-

:n=�: :;it�;��:�=$�a:-;
-

�aesG:e�:e��kb�J,;�d€m��;�� ���I�U��t��� ���;eA��,
quanto existirem sinais de pio de Itupoanga, sctte- cém-senct-neea
passiveis atas de víoíên- ram prejuízos com o -nm O auxilio serà v distribtu-

era. pimento da baj-ragem da U do entre. flagelados, r m

Um porta-voz da Casa Sina do Alto da Sena:\ base po-centuat e pro;:>,,;-

Branca disse que qualquer fim de acudi-los em suas cicnal aos danos sofride;'·
novo movimente de tropas, nacessídadgs o GovêrnJ�<l A prere.tura obriga", a

para fazer frente aos dís- Estado porá à dispos:(:;tO prestar contas da distrmuj
-----------------------

da Prefeitura de Iputo-an cão, dentre de 30 d.as ro .

ga o crédito especial (li') reCebimento da menCI,i.1"�
CrS 509.000,00. Para ta.ntJ, da Verba.

_._ �
IOUTRti DAl MIL

�

OGovel"l1adol" Celso ae no letiv(', ensino grata:t.o
aos jovens daquele muni­

cípio, oferecendo, assim, a

oportunidade a todos. qunn
tcs queiram, de frequentar
sem prej uizo financeiro p.i
ra suas famillas, os nau­
cos de um estabeleCimen­
to secundário.
Foi nos seguintes têrmr-a

que o Padre Félix Bridi e"
presscu seu agradecimen­
to ao Governador

"Venho !'eSpejtQ$Wl1é'nte
a V" Exa. para agrad0'�er

tanta bondade e gentile�'l
tanta compreensãb e ª,''-'.t'
rosidade para conosco, )S

Padre'LJosefjnos dêste G:­

nás!«, em comunícamos

pessoalmente, por Radie­
grama, que já ror empe­
nhada, a verba do convênio

ESPeramos que semV�e
continue V. Exa. -com es.te
espírito de interesse ptu a

que nós os Padres JO�Cfi-'

nos, po�samos fazer qua.t
to mais para o bem do E,o

sino em Santa Catarin.l.
Os Padres .roseünes do

Ginásio "N. S.' Mãe nis

Homens" sentem-se autua

mente honrados em Se'etll

gratrs a V. Exa."

Esta é uma manifesta­

ção qUe hoje vive por 10«0

O Estado de Santa Catar i
na. Por todr-s Os recantos

encontram-se a grande ct-a

ljdade do Plano de Bsço.a
rização do Governador Cei
se Ramos' que cobre des'ie
a fiais h�milde aldeia. a

mais imponente cidad.:!,
numa autêntica õemons­

tração de que o "slogan"
que se popularízçu em todo

o Estado vem a.cancanrlo
o seu deSejado fim.­

"Em Santa Catarina,
.

ne­

nhuma criança sem esc ,­

la.'

mos vem de receber cetcro

sa mensagem de agrad�ci·
menta do' Rvdo. Padre Fê

ltx Bridi, Diretor do Gi'nà

Slo. "I;{. S. Mâe dos Ho­

uueus". importante órgao
ele ensino secundário da

cidade de Araranguâ, em

Virtude do ato do Governo
do Estado que firma con-

vênia com aquê:e êonc<!i­
tuado estabelecimentc pa"�i
cuiar a fim de que ceja
mini�trado no próximo a-

Governo Auxiliará Popu1ações
,

Atingidas Pelo 'Rompimento
,

DE BARRAGEM' IRMA {lUER VOLTAR

Feito o levantan",ento das
necessidades escolares do

Estado, verificou-se que a

zona de maiores exigên­
cias estava em Lages.
Expiicaçâo desnecessaria:

Lages, durante os 10 anos

dos governos udenistas,
t'oi o inexpugnável baluar­
te da oposição.
Em 1951, quando o poder

caiu nas tnâos udenistas,
um dos seus próceres afir­

mou, com ênfase, que o

partído permaneceria no

govêrno pelo menos duran�
.

te 23 anos.

Dentro dessa previsão,
alfabetizar lageanos seria

fabricar futuros eleitores

para a opOSição.
E Lages, assim, foi posta

de la dó, no' ensino primá­
rio, em que pesassem os

protestos uOs seus dirigen­
tes lageanos.

Oh! Quando voltarei a ver o jornal "O ESTADO" ex­

clama a bonita Irma Alvarez ao posar para nossa ob·

jetiva.
Como se sabe, a conhecida atriz é ITIndrinha da nossa

nova rotoplana e aqui esteve especialmcnte para batizá­
Ia durante a' realização do Festival do Cinema Novo dt
Florianópolis.

A foto acima, enviada à nossa reda�ão, traz carinho­

sa dedicatória de Irma Alvarez e o seu agradecimento
pelas aLenções com que foi distinguida no mais antigo
diário de Santa Catarina.O grande municipio ser­

rano está hoje dividido em
- �--------------­

quatro - Lages, Campo
Belo do Sul, Anita Gari­

baldi (l São Josê do Cer�

rito.

,
No plano de escolariza­

ção do Govêrno Celso Ra­

mos nada menos do que 25

unidades foram reservadas

para êsses municípios, es­

tando a maioria já con"

cluida e o restante em

obras.
A foto mostra a unida­

de de Pinheirinhos,
Anita Garibaldi.

Quando, no Brasil, depois de prolongada cam.panha
- cujo epílogo foi a revolução que hoje comemora 32
a110s - o voto secréto acabou. sendo instituido, a exigên­
cia de ser SECRETO virou tabú.

A primeira eleição catal"inense foi anulada,
..

inlciri­

nha, porque os envelopes usados não eram BEM OPACOS
e poderiam 1JOssibilitar a quebra do sigilo! Nenhum !(Ho,
positivo ou provado, demonstrou que a indevassabilidade

fõra atingida. Valeu a TESE da possibilidade.
Depois, ainda, o rigo)' persistiu nas apurações: uma

la.rja, sôbre o nome de candidatos, em milhares de Cé!l1t�
Ias iguais. sem a menor possibilidade de individualização
do votanle, !ransfQrmou�se em batalha jlldicic..l!

Depois, as manchas de till!a, evidentemente ocasio-

1iais, o DATON - erígido em arma feminina lJura anutar
chapas com beijos escariotizados � serviram para anular

uma vontade de escolha.

Hoje, felizmente, o bom senso venceu. A regra é alJU­
mr. TA NA URNA, É VOTO. Identificado, de qualqucr
forma, o cand-idato votado � conta.

Amanha, sem dúvida, votG.rão os analfabetos, como

,'â deviam estar votando, porque Democracia começa por
POVO".

\ Grande Sorteio 'Em Prol Da
NoviLMatriz De· Barreiros

1° Prémio: 1 Kombi, modelo 62 � luxo
20 Prêmio: 1 bicicleta Monarlc
3" Prêmio: 1 maquina costura. Grosley
40 Prêmio: 1 liquidificado}'

.

5° Prêmio: 1 liquidificador
EX;TRAQAO PELA LOTERIA �STADUAL, DO DIA 5

DE ÇlUTUBRO DE 1962
Informações: Casa Paroquial
RíllTciros _ TçJ, 6266

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Emprêsa Edilôra "O ESTADO lida,
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&ublms dfl Arl"Dda Ramoa

aerMlt.
l108d1lj'Of F"rntibdtl d. Aqutno
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Mt:Ho

COlalJoTadores
tTof. aerreírcs f'1I01l - UI'. csvetcc Rodrigues
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- Prof. Otbon d'Ec;a - Major nderor.su "''lI­
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bens Ceslo - wener Lange - Zury Macna:
do - Lezaro Ba1·tolo01eu - Itntar Cal vaüw
- Prof. Fa'.!10 Jl'ernando de Araujo Lago -

Hamilton Schmldt-- A. Seixas Netto - Flávl(!
Alberto de Amonm.
AlbÕ!rto de Amorim - C. JalllullGâ, Edltnr de
rnrormacóo Agrrcola - A.nR.ao S. 'liH<!)ÓO.
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Redator: Pedre PaUlo Maclui.do
Redatores auxljlares: Ma'1l1' Borges, Rui T
J..obo e Oil!)eF,.t) Nanas
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CO:';TRATO D::!: G.'\SAMEK- vcr"âdo �L. eXLla . .snL AI-
'lu Il' •. a rt".1.0:'; Ut'" áLa.ae. e.s-

FaLo que l"e�el"cutiu e- lN';" (L.. ""IJ-v.H;iu, ti" Ma·
nO.JJlcnlt em néJs�a socie- nnlu L\nlOa, A.cantara ue
dflde, Iol o convl'ato de ca- .r\.lu ....de. 1.)..,. no;:,sos cur,lpn-
� ... :n(;nto na Guanabara.
dia 29 p.p .. ela simpátlt;a
Hta. Mar!a Ivone Leal. fi­
lha da Ilustre sra. Ivo de

B:'uggmann Leal, na. do
insígne catar;nen�e depu·
btiú Leoberto Leal jâ ex­

tinto, com o sr. Osni Ma­

"Cici, prezado fl.ho do nosso

prezado con�errâneo sr.

Maurino MaCiel e de sua

exma espos3., elcmentos de
realce em nossa <sociedade.
onde desfrutEm de sôlidas
amlzadi's. Comemorando o

-c,IJ'iõ,.fHO. COndí8»amé.'nte. d.

:;� em :.\ta man'oáo. na

OURUa�:-a. fE't"'f!pclom:1U
pcr"!lUal:dades liustres da

sociedade carioca. Não obs­
tante al,wn at.raso, ende­

recamos .aos }oH'�S noivos.
as.�lm como a:)s �ells genito
res, os nossos efusivos CUln­

p!"lmento.s com votos de fe­

licidades perenes.

Srta. MAR1.LZA COSTA
Prezerosos, noticiamos, ho

je, u OC\:.uL,J U.v na.ailc.o
da gentil e jlJ.·endada srta.
L\�J.�·ilza Cos�a, lunc.onar,a
�;) �B(J e eS�1I11ada filha do
,,1'. Joao Costa e de sua

eXlUa. esp.:lSa d. Dvra Mar­
�,Ih, (.;:'.51a destacado� ele·
!l1!:!ntos de nossa sociedade.
Den.re ·â.::i homenagem; que
jhe fOl'em conferidas. jU:1.­
taUlos as nossas, com rego·
ZISO.

Rra. ALMIRA RAMOS DE

FAZE.'d .'\NOS HOJE
- :;ra. Miriam de Amorim
Selva
- srta. Dlva Bornhausen
- sr. Guilherme Gl'uber
- sr. João Cándido Filho
- sr. Afonso Peter
- sr. dr. José Ro$ário de
Araujo
- sr. dr. Augusto A.cioll Cal"
!lelro
- sr. A�:mando Blunn
- sra. Uca Maria de 0]1-
velra
- srta. !\�íde Te-rezinha da

ATAlDE
Com sat1<[a�ão regis\ra­

rr]fjn� no dlll de hoje, o

t: :ln:;cur",1 de mais um ani-
SLva

PRECISA·SE SALA - Pari Escrit6rto.
Th�ar ..'VIII O dr. José Ma:ia, pelo fone ;'.8&1. ii. tarde,

ou cwn Q dr. fiá via. pelo rone h... - J() 22 - 35"116

P. S, D.
Para Deputado Estadual

v coaecireao: Sociais
, I

,.'c7\,U{�
-

o PRESIDENTE DA' CONFEDERAÇÃO
NACIONAL 00 COMf'RCIO
EM NOSSA (IDADE -

clcdad" Gu.nr�rú em Jt:lj.ü

l-Pelo c:mvnir da (;.J

ze. o .. .) S� ch.E!;l a ,'\:<J

ma.s a nn'D. cdJ.je J �,-:

m E.enhor Char'es E::!.g'ld
Mor:tz Pre!'.IdenLr da C-:m­

f,·c\eração Na<;:onal d., l�'­

nÜ:rc:o.
(0001000 (oOr)

2 "Po:·to das Caixas"
o filme nari"nal qa� tp·.1

�:tr�: :�. �. ��:1�a ;:� i .

ma Alvar?z é a :strela �o

fLme em foco.

(000) 000 (OOê)
3 Em seu si:npatiQo :1

partnmcnro dN:orado .... -:n

va'josas pecrrs antigas �

senhora Ruth Lenzi, r'?'�C

PC::l'Otl um gn po ete ,�;!

nhoras para uma ehfL

1000) 000 100�)
4 _ Ge!"maine :!\Io:1···'!

dereee'ã. as d·'·lUt:m"·'s

do Lira TC U:11. I'njo p P.­

sente de s,;� _<Í:)'e:::flcLl II

nha de perhm[.�.
(000) ... )" \uO )

5 _ Continua circu:·:!!.

C:o em ;'zun ões socia.s ::­

�cmo�nhadJ da senh�r:la

Jtõ.r;cy 'Fóes, o senh )" <'.1-

de,i Final'di.
(000) 000 (oDe)

6 ....:.. Na Ú!til�la s:!malitl.

llOS .,ai·ões do Que:ene,:\
P:\-aee acontec�ll z'egan':e
i&r!tar:

.

homenagem do S.:.

l1)'.dor �':n<;u $afl1ha,,��n.
a um g: UP3 de casai.; do
1\ sso �OC:ety.

7 _ O Clube Soroptlmis

lol}o.) 000 (a,,�)
10 As bo.uUques Curz

Mo; e .tnuc M"<I::'.s ',(:: I

arl(ll(r não menores du rcn

P('('''ÜO Rhodia, l\,t'!1'�'­
m-nt.. 'x�h:d .'-\ s m dt'.-r;·c
r- gol·tf "P.ol·\l.3ilan Nature

(0"'J\ oo-, 1',0 )

11 - De casemente mar
�� .• '

:'� � 1 �n ':"x�., m.!�.
o. {�r. .toão cartos 'rorenu­
n N(.ves�,eom a .senn,,:·�ta

(oaJ) 000 ((1,0-)
12 - Está sonde I' :p:!f.l-

tos do ôlcool oos\ oristas
LONDRES, Os efeitos de- por exemplo, que qulqUCI e do SOplO o suspeito

leterio's_ ê por vezes trágí- pessoa que "erga um �OltÇO
cos que as bebidas atcooü- a vos" esteja sob os erettos
cas provocam no trafego do �lcool varia de pessoa
sorâo objeto de conferencia para pessoa. BOfkenstein �
internacional que se reau- também inventor de um at

zaJ"á em Londres, sob os parelho que permite estaoe
auspictos dn Associação Me tecer a Quantidade de et­

dica nntantca. coor Ingerida. atr-avés da a-.

--------------�--------
Nada' menos de <tOO dele­

gacos de todo u mundo liO

l·!lJuntrarUt) UI'.��:� cupn.nl
para estudarem mcdíuns vi

sanuo prevenir a nmcnça
Intente I"c]l!CSenLada. pc.·Js
nutomobn.stas que "c P .em

ao votante son ( ..� t;l('],IlS

ruu.a ou menos l-Jr\.I.l1UllCI:J.­
dcs do a.cocl.

o grande problema, so­

bre o qual nem u.. dos os iué

dicús mgteses nau ch,,!/,a­
rem a.nua a a,,-,lo.J, e c ....ns

unnuc pe. ... <I lllt:a'ud a ado'

ta.: l'.:1.a se estaoeiecer

"j.i"'I""" a.�·.;rc, a p..lIJl." ,',

"""., ••• ..;, ....UH: ..... J. pJ.IU SI

da cem :lr<:<mle I:nlU)\':l'�l'J c p .rru os outros. c- mcui­
a, em n 1]:') T nr-o tIl" c . (;U 11 ......> H!:,,,,,1.,,,;!On,c� su� .....n

i-�' C In '-:[:3., 'lU� no- r._ 1.;:.,,, 4_.,ii.; l"I.!.IS aqac.es que
Cl <:3. I;n no�':a "iII. (J.lJ".,�'_UI cm C�l<lUv de xu­

.......... _ ....c ... t;.(; ., .. u u.' Illal .res

('", p i •• , a;;,;I..� p.,J. III.L"11I"C:;

luQo.l 00" '(10 ) (lo: .. 'Hll;U .... :;, qUl: Ha,) t)-

13 _ A. C:.,a" Bu,"),�cr corr n:..IL se c......a:-. pc.,;,tJlJ.S
Ih e-:cia(.[� dc UIum. n:-,.J. .,;U.I ,lHI p.::r:tll,a.ut:.lcC :;".

"á!Jaà u,L:no uc 'IlL ·(:I.!.l

�_m dc!:;fLc �e mJdas t) n.

eOlHc:c_l11UH.o. A MI"DIDA CERT ....

(O{)o) 000 100')
14: - :-.fel"( ce os m '�h('M

'e:; ",-"g O� a "Rede F�n1i
n.na ::ontra 1 Cãncer, pr_>
a i:nda festa Que promu
V€'U MS dias 29,30 e 1. _'\l:
luxuosas tendaf:, arma."1t1s
â. P:aO!l :f'\!!reira Ollvei.:\.
mostraram o fino e a9u::\
do gostr de um gl"llpO de

Senhoras de nossa wel�r..a
de, qUe de boa vont:dc
trabalham para os neCeo;­
'sttados. A �tcsta dos c';:lS:l'1
tem�s PrateadoS, toi IT'_{'i�
um dos grandes acontl�r;i
mentos jâ reallzados

ta e;tá promov-enó ... movi nossa cidade.
m�ntada cha de cariand�,
(!!.le acontecerá com dc.·.Ii
II:! de modas

(000) 000 (00,,) E I -

8 jâ está �eJ.s:clon>l.d" Xp osao, !I,,, ti ' "DO' C,,",L,\-
ras Elf"1:!l:1�es do Ano-·.

10QQ) 000 (uO· )

9 _ A b'lnita Senhff'l
L",' Gemes (Terezir.i1�,
r:r.1 prr.pamtiv:J); para o

... h:li'p do p�·i)-:Irr.')
C: ... ?O, n's ta.óes d!l s.u-

Segundo os "duros" bas­

tam de fato dois ulsques ou

trios garrafas de cerveja pa­
ra fa<;er dlmmuir de modo
,sl;nsivel a atenção e ara"

pLez dos reflexos de um au

tom:lbilista.

Out.ros, como Robert
Borkenstein •. pérlto em or­

ganização policial do Esta­

do de Indiana, dos Estados

�on�;;rl�=:Jlla
mobilistas. Ele opóe�.se. de

fato, a qualQuet rígido !imã

te de medida do "valor"

da embriaguez. Não Io'ha,

da caldei­
ra foi a causa do

, afundamento
mo GRANDE (ROS). 2

(OI>:) - Q(JmpJenlf'ntnndo
nlJLiciário já aprC':';f'ntado
P:/I' (-!Ctt! j(,I·I1:l1. p·ldf'UIOS
acre:-.centar que [{.li a ex-

plosão de uma caldeira a
(:áll.�a do afundamento do
navio panamenho PJ!:DRO
Cl\NLJ.t:.L. A expll,á.to p."o·
Vucoll incimdlo a bordo e
causou vítimas. quando o

ifl(!SKIA E TRABALHO
DIB (HEREM
1187

.,,_ --- ---------

Todos os domingos a partir das 16 noras: OS
ESTUDANTES DANÇj\.A� " Festa p:omo'lida reloe; a_
lunos da 4° serip do Instituto de cduca;:ãa l)ias Ve

lho.
Nota -Sàmente s'2ró permitido o t:ntroda ce

menores de 14 an1::;. dpvicJomente acompanhados de
seu;:; respectivos pois {PAI OU MÃE,.

- .:. t(:,,�o e pl"iv_leg1o dos associados, dos (l
!un.:.s c;"· tI_f_tut" oe C:ul<��",(lJ UIGS ".eIIlO. (la':; <llu
no� �,- C:I(o]'·' Catar;nen�e das alunas do Coleg;,)
Corcçã de JeSlJS e d.,.. Un'v�!sitó ias. Não será per
m:tido <> cntred::: de ... Il'nos de outros estobelecimen
tos, que ��) sejam assoc:ados ou filhos de associados
do Clube.

"'.�
A DIRETORIA.

b:1l'crJ n.'lvep;aV:1 n.'l altur:l
df} farDi de Sr:..RI1'A, fl.p·,s
ter partido do Rio Grande
com um carrcf--:atncnto d(,,�­
tinado a Monlevldeu, ALen
denda a SOS lançado pe-

la embarcação. o cargueiro
argentino A.LTAMAR foi o
prim�i.l'J a chef!:ar an local
do acidente, sulvando '5
tripulantes.

Primeira Intervenção No

Dom1nio Ec:onomico
BRASILIA 2 - \ U '!!;;j

TADO) - Esta passa!ldo
bem o ministro de as;;un"
t,s econômicos da pses�den
eia da RepUblica sr . .JJ ,e
Depasca que fel operado
pe,o. m_n,Sb'O aa sauJ.e . t.

EL:(,el,l Rag,:) i no hosjl;· '.I
dislr.la: de Ba:;i!ia. ,::::_
m,o �e r<.CQl·da o sr, jO�t�
Depa:>ca lO gra.v,;:m�.l e
ferid.o com um estllhaço
de arma. de fogo qUe f!Y.-�

�·I , i')

p.\oe.iu em suas mãos.
1'0 austaliano,

COMi'RA-SE
WOLKSWAOEM ou D.

K. w- WEMAO
ENTRADA - 400.000,00
RESTO a Combjnal'
Tratar com OLF.GARl::J

..... ne!'ta Redrrçi'io dm- 14 <'rs
20 hora,;
0',.

212 litros (7,5 pés",

g anQ& de g�rahti.

•Im-fi: i
I

'

·PRINCI
i RETANGUL R

Dois modelos�

STANDARD

SUPER-LUXO

mlior por d."tro· m."ot por'o"

•
----- --

_"" �

-

", _. . ,

� � �:-1.'I� ,.� ..........
,_ ��.' f'(.' � " • í' ,..

.........,...
,

.

.... ". .� ·,.'l�....... ..

�
�

..

'
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t
_

• _

•

�

•

,,. " � :;...,..._,
, .
.

- '

� Ií" i-'�:.l�j"
•

.\... ,� ,.: 1'1. ....

�

.{�
.., .

TRAJUO, 29

-

TV TRAl:lSATRANTICJ\
Esta imagem da bandeira norte·amerlean e ��­

te à cúpula de Andover, no estado do Malne, roi !,a­
da. e recebIda através do satélite Telstar du nt seu

primeiro dia em órbita, A, estação d� Andover ar IZOU

ao primeira transmissão espacial ao vivo vis e

lheõ de aparelhos de 'TV de todos os Estados Un
em a)ugns aparelhos da Inglaterra' e da Fran a.

SPO;l.llnTc: :I'> pr 11H' I"nS l"ô1nsmissórs d:1 l�ralú", ('

gl:ltl2rra. Calam recebid:ls nos Estados Unidos.

);,,_"""'...... . 1"'''-:;'i:tijh;j
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pense bem, vote certo

PAltA OEl'U1AJ.)(} FEDERA ...

PAULO MACARINI
• cetartnen-e, formado pela Fuculdade de Direito da

• ����17���al��II��(.�(�,�.l��a��:·;1�1�n{ns .

da co:cUvidade
------------------------------

VENDE-SE
Uma casa B por 12 snn a J'11!"l.. Jotio crua clã anva n.

148 comtl'u!;;i') mlstn. pinl:Hla a olco pain ver e ti-atar
na mp,sm3. cnm fi prnprfetárja

ESTREITO, 4-10-982 , ,

,

1;6-10-62
"

---_._ ..._---'_.---_.-;.
.. _� ------

RA'DIO J)npH' ),�, tOrOI.'RO

POlICIAl i)f !!RGFN(I� TH lQH

llm'Pleno, Números E Progresso
o PQlLO, � _ij�ijR' entre (�"'I l'oIi,I,,� , 1

60, decidiu Pelo melhor construção, espa. ada .. �fr
147 municípios, ternos 346

salas de aura jnsu-nmco

«m dois turnos 67.680 .. -r­

tartneusos de 7 a 11 anos.

considerada a jotacao r.c

40 alunos por "ala.

Mas a esco'arizaçã<> lJ,")

rica sómcntç nessas 846 �p

las de aula. Constroem-x::,
nêste mcmunto, 30 �·i­
pos ascolares com um t J­

ta; de 122 salas que: acr -'

gurão- igualmente em J('i.<;

menle '0 programa õ'l

dará ens-no

77.440 jóveris que !llte�r:"l�
vam a dura ven:1.ade daquo
tes milhares sem escolas,
verdade acusada no l{-'an

tamento de Seminário 8.)

candidato ao govê-no, e e

legeu o sr Celso Ramos

como primeiro mandata, lo

catartnense. Cotejou,' c il:l

liberdade, Intenções �(·:·a

planos para uma eantn

Catarina mais farta e n­

ca. Fez um exame. do que

significava a ccntínueção
no pOder, de uma po'te'ca
sem horiztntes, empob�E'
cedora e sem grandeza. E

soube êscolher.

E' a sabedoria popu.ar
runctcnando no Instante

mais decisivo dr seu desti
no politico na bôcn da ur

na. A mesma ursn que pÕ3
fim a um decénio de :111::-

todos de admlulstracuo su

porada. desgastada nos 'l�

gócio� de e-mpedres :' a_o

mtnauiões, recolocou o ns

tarte no caminho do Crt:­
d.tc m ral, do govêmo só­
rio "sem patifarias e �cm

ca�padrt?s, mas com j)1'l­
nos surr-necs pelo povo.
Ptnrros 11, nestos cn'cn.tos

no dr,�pjo �in('"Jo dc colo­

cn- a toj-rn I' n J!;1·n1c 1>,\1',

!'I:';A.-vfll'dr no rvtr.irn (II' {Í,>

t nnnn. Dn n1("I!':lII?:"r�lO ,.

senve'vmout- c da nba,­

dn ellr.nlrl.tÓ".

umn I'�lpi(]n paxsada fi'
onios 110 cnral·l.r nunttr t­

elo flflj' I';il.a ffl!lla e �:,:1,

c-nr.o.rn A O:l?:C'L:l, ,1,­

mtug . último [_!;i,o umn -tn

ksp do p-oerumn gnvr e­

namentnl do SI'. ce'so H,3

mos através do Plano co
Metas, para êste eXerclr.; J.
No sotôr c- GrupO EXI'r.u­
ttvo de PrédiOs Escolan">,

MUSICAL BAR
'ARA UM BOM PASSA TEMPO COM SUA FAM.J.LIA - Rto:UNlõEIS SOCIA1�

•

OA1il;ANTE,c\ COQUITEIS - FESTAS DE ANIVERSAR:'QS - CHA

DANCA�TE8 _- ETC.

_NOA ... 'rR"RREfl no ROYAL HOTEL - Tel 2515 tport.aM,,1

Grande Venda do lar Compre
,lavaD.RI'

E' um homem de ação a.

ser\'iço do Estado e do :;
seu ptlvu. :-

pios: F.d. SiQ JUfl:"e sala 4; a.
Cetlulas para os muniOI'

PAIlAIlFPUTADO �
HTADUAL P. S. D.ª

cio-Econômico.
Com rclaçã.o ao en-c nc

secundário. c Plano di' Me

tas . ass nata a rOllsr..rU"ft'l

dos g.nàs'cs estaduais de

Laguna JóinvUe patn-i.ia

e majs' recentem�n�, dJ

Estreito.
E�.�('s sã- os ra tos. l�·::l.

.

êssos fatos, a esses; nu-ré

gtnásos normais. e ex! ,.�,
em p.enn andamsnto o

Curs- de Ape -feiçoamento
do PrDr��sor Rura!, r",$:ll
tante de convênio entre
o P'ano de Metas e a :3,­
<!retaria de E::lucaçâo, roj'
Ovando readaptar e aO:!I"

feiçoal' o educadOr das i­
reas rurais. Até o rm Jo
quinquênjo do Sr. Celso Ra
mrs, 6.000 professorc:; "u­

raiS Se ;ntegrar&o em 11m

cUl'rículL adequado a ,ua

missa:) importantis�jma.
J:!.:f'te é o r�trato por 111_

t,-órp ele Sllul;!'l,.' Catariml I"lQ

anr 62, no qUe se refere
ao programa de escolar;""

çà:) do Plano de Metas ..

E' um plano qUe .\:-e rt:!­

senvo:ve deritro de nO!1l1'l.�

traçadas, ampljand" os ü
meros do p-ogresso edl!' ti.
clcnal de Santa Catari!lil.
Continuaremo�.

Malloel Siqueira
Bella
1'126

NERElJ C!:ltSTE
. GHIZONI
113 0-

PARA (fjffg
stNADOR2o ELEITOR
VOTA EM --- CANDIDATOS

DOU1EL � ATTILID
P.T.B. P. S. D.

. I

['SIIII1
inoerrncobillzcnte de

cçõo permanente com

pego normal poro
argamassas

SIKA S. A. Produtos Qufmkos para Construção
Vencias em flORIANÓPOLIS:
Tom T. Wildi & Cio.

�:....L Cômofo - Av. R. Bronco - T:1. 28� - 3��3_:':,!?!

in1orr:naçêlO literária

!!.ftllm ml'ij'·.u:1

MARAVILHAS DO CONTe::
ARABE - A corccüe Ma rt­

vilhas do Conto uctvcrsa t

da JEílitora . ChlLTRIX. la

vontamcnto do .que mais

sl�,liiica�ivo �e .escreveu em

mntéria de 'hiüórla' curta

]lo mundo, mereceu recep­

ção calorosa por parte do

público ledor .. Agora. a edi­

tora resolveu ampliar a co­

recão. tn-turnoo novos V'J­

lumes dedicados à literatu­
ras poucos conhecidas. O

primeiro volume da nova

série foi dedicado ao conto
chinês. E agora acaba de

sair o volume dedlcad'J ao

conto arabe. Como rios an-

t4 publicando, em volu­
mes uniformes, ensaios de
Alceu Amoroso Lima. onde

I) conhecido ev-rttor e P,'lI­

sad�r aborda problemas oo

maior interesse em !l)lIos

os campcs. Mesmo qunmlo
por vezc. I:13Je, se não \'\)0-

cor.jar com AAL. (! i'n,o�sl­
ver deixar de reconhecer a

sua capacidade e a sua 110-

nestidade no abordar os lf'­

mas. "A Missão de são Pau

10". "Da Intelígéncia à pn­
ravra' e "Europa c ameu­

r a. ct'1:ts' euitura5". respel'li
"amente volumes 9,10 e 11,
,�âo os últimos aparecidos.
SM _ CP 38·! � Florlanópo

UNIDOS PARA' A VITÓRIA

-----_._-----------------

CHEFE DE ESCRITO'RIO
AI;>MITIMOS UM; óTIMAS CONDIÇõES
COLOCAQAO IMEDIATA;
F'ONE: 24-13 DAS 17 AS 18 HORAS
TR� I'AR COM ·SR. ROGeRIO

'

o TELSTAR

Um técnico d.' HllIsldc, NOva Jer' e.i, prol'cdc ao!; ú!

tlmos ajustes no Telstar. 5ale]ile de comunicaçôes lo.n­

çadG de Cabo Canaveral no dia 10 de ,iulhO último (' (]\lC
serve como relé para tranS.missâo de f'inais ele tclevisão

dos E�tadc.� Unidos para a Europã e vice-versa. OS I'C­

tâng-u'os escuros nasuperfície do satélite �ào céhllas p:t­
ra cauta!' energia solar; as faixas cf'ntrais são antenas.

a superior recebendo em 6300 megacicJos e a inferior é
\w<\ua r-n!'a emitir sinais e recebe\' comandos dns c,�ta ..

ções cm terra.

�
.

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cientificamente dosados, lornecidos em IÓf­
mula� especiais paro dilerentes culturas, de
oc6rdo com o natureza dos SOlOS. Diversos

tIpOS de adubos poro b"toto. cano, mandi·
oco, fumo mlho, orroz, leijõo,](igo, pomo·
res, ,urdins, el':

BUSCI-jLE & lEPPER 5 IA.
"JOINV(J lE' �Ul\ DO P�!NCIPE, 111

teriOfes. os volumes atuais, lista - Santa Catarina

alem de trabalhos de auto-

res representativos, tra;.:em

r--�--
tambem prefácios e notas • Desenhos

���Ii��t:;i��'l" �I�ll�e�dt��'\o p�.� • Patn,gi�
cisa da

lltCI"a.
tum

q.ue
ele • Pirrturü� de

���o���ll���C�'I':'\I�i��:;te I;::' propaqand�
Jamil Almansur H3ddad. • Faixat;
�i��\ ���'��:;��'l�m�,�li:��:�(�� • ft2itnutos
e cOIO(:alldo de mancu'" ob-

jetiva div:rso� pr(lblemas ®_�"iA'll blicidadp.\relativos a literatura dI' .�nt'. P d

���g��n�!��rà�:��e ����� tJ
-

.

-

Jum

Gib.ran
Ghalil Gibran ruO. fernemdo mocho.:'-'), 6

até histórias das Mil e uma

I lU...ndor _ fone,24-13
Noites, te os um panorama
da variedade. das narrati�

'�Enft=r"ftn � ".'IDÊ2vas aqUI enfeixadas. lL.:'�"_:_:,"",:'\-,-"'--�-""-----
RE\iJSTA BRASILEIRA DE

FOLCLORE: NOVO NUME- --------­

Rü - Este segundo núme-
ro da RnF. pubjkação ria
Campfl.llha de Defe�a do
Folclore Brasileiro, órgâo
do MinisLél'io de Edusação
e Cultura que tem como DI
relO!' Executivo Edison Cal' ..-­

I1cj� o e (Uretor da revista' .;!
I;tp.!!nto Almeida. dQis dos

I ,i_

nossos maiores estudiosos
do as<:unto, insere em suas

paginas colaborações de
grande int.erêsse: '"Joâo Ri
beiro, mestre do folclore",
de Renat.o Almeida, "A len
da do Amm,:onas", de Jor­
ge. Dias "Fol{'lore musical
dc Parat!", de Dulce Mar.
t.!IlS Lamas e "Os astros no

folclore capixaba" de Fau�
to Teixeira, são alguns dOs
prln(!lpais trabalhos deste

Dr..Atá{o

Garibalól S.

Thiago
ADVOGADO

Escritório especlal1znd'
em Questões trabalhl�ta�.

Administração de Iwns

Imóveis. Defesas flscnls

Rua Felipe Schmidt, 14

_1° andar - Fones: 2511
-"218.

P. S. D.
::::::8 DE ALCEU AMO !UGusro BRESOlJ

�;.

!!.:!�'::;::'���::'.!:':'.:::;'�ll:\::::���'�::!�!��-�::".�-":'�1�!,:��:::·\.:.'··",·."';!!'.....::...�.•""..."'.{;;:"::...::.�:!:.__.....:;� ...:..__= �::....:-''-'''r.''';:::l-�::::·::-2�'''·""'===:'..:c,�",S",;�",.,="'",,,,,_:,:_-,,._""""'.'J,,,�,,"...,"',,""".���""'�-\;H'�J''''� fi:
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-Flori:lt\ópotis - 311D/02

De 'artamento Central de Compras
Edital de Concorrência Pública N. 19-09-70

SP-2508-61/382, torna pu CONCORRt.NCIA PÚBLICA, a) orer�a;
bUco que fará. realizar, DO nas condições seguintes. b) condições de paga-
dia 29 de outubro de 1962,

Dr, Walmor Zomer
Gareia

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

EX-interno por concurso da
Maternidade-Escola. (Ser­
viço do Prof. Octavlo Ro­

drigues Lima). Ex-interno
do Serviço de Cirurgia d )

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio
de Janeiro. Mêdico do Hos·

pital de Caridade e da
Maternidade Dr. Carlos
Correa.
PARTOS - OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
método psico-profilatico.
aoneuttõrío: Rua João Pin­
to n. 10 - das 16,00 às
18,00 horas. Atende com

DAS 9 AS 13 HORAS

��;;s �ar:���ênc�:le�:
__A_V._RI_O_B_RAN__CO_,_"_2 _

General Blttencourt, 101.

o Departamento Central
de Compras (D. C.C.), de
conformldadé com o arts
11, item III, do Regulamen
to aprovado pelo Decrete

na sua sêde, à Praça Lauro
Müller, na 2, (fone 3410),

I - OBJETO DA

CONCORRENCIA

VENDA

I - JEEP WILLY, .I!l0
1952 MODELO CJ-3A,

SE'RIE 451, GB. 5j.9l:S3,
. MOTOR n. 3J-108,476, (10

HP PREÇO BASE DE

CR$ 70.000,00, UNID/\.uE
- UM QUANTIDADE - 1

O J�ep encontrll.-;e nea­

montado quase ímpresta­
vel na �ficlna mecümca

de 'Aurino Aib:no, suuaua
Estreito.

Dr. Arriou Ramalho Prepare-se para »Futuro
Aqutrtndo. lotes de terras, pequenos chácaras e órec­
para indústrias em

BARREIROS Os Interessados 'deverão
apresentar os documentos
mencionados r. seguir.

I __ Proposta, seladas am

bas as v'as com CrS 2 t,0

de selo Estadual. crs io.uo

CLINlCA DE CRIANÇAS
Consultório: Pela manhã.
no Hospital de Caridade.
'A tarde, no eonsuJtôri.
das 15,30 bs. às 17.30 b!i
Consultório: Rua Nunes
Machado, 'I _ 1.0 andar _
telefone 2!86.
Residéncia: Rua Padre

Roma, 63 - Telefone i-1SC

II - ESTIPULAÇÕE.:i

no "BAIRRO YPIRANGA, onde estô situado o Grur o
Escolar local. .-;..,...­

Os Interessados poderão dirigir_se dtretcme-rt
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina do P,amr.g e rnats uma

de .C:·S 10,00, rs 22,00 p�r

rot-a. em envelope recn.r­

envelope fechado e lacra­
do e fachada contendo:

REX-MARCAS E PATENTES

�uo Felipe Schmidt, 14 - - Sobrado - Fone -

�347 - Florianópolis.

"R. GUARACI SANTOS
CIRURGIÃO - DENTISTA.

Ageute Ofieia) da Propriedade Induslrial
RegÚltro de marcas, patentes de invenção, nomes co­
merciais, tíiulos de estabelecimento, insígnias, frases de

propaganda e marclU de exportação.
Rua Tenente Silveira, 29 - l° andar -

sala 8 - {altos da Casa Nair - Floria,
népolís.

autos - OUVIDOS - NARIZ
... e GARGANIA

Operoções d'os' AMíGDAlA.S por p:oe�sso
�ODERNO' .'

,

EQUIPO de OTORRINO (único na Copltar)
�;J:'(.l exor(,tl' dt: OU'vIPOS, ':\lA�tll e.

GARGANTA
Refiafo. BAl>SCIt 8 LOMB paio' reée"ta

de ÔC(JLCls .: .,.-,'.:,.
TrutQmento dos SINUSITE8 pO( ULTRASOM
Dr, GUERREiRo da FONSÊÔÀéON5UL 'fAS PELA' MANHÃ E AI fÁR8(",
�C>Il�ull.jri(l - Ruo Ji�o 'P;�fO, 35 .,;.;,: 'i.��./ ��6ú
R��,dér,(JO - RIJO FelJpe 5Chmidl 99 -F'on�.:"'· 3560

DR. MARIO GENTIl (OSIA
M"DI·CO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALlZA;_"'ÃO ('IA CLlI\JfCA PROF
JOSÉ KétS DO RIO DE JANEIRO

.

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
HORARIO DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas

Pelo manhã, hora marcada. Inclusive aos spbad05
CONSUL�ORIO - R��'�:;\il���r� 15 - Conj. 203
Fr"lIFICI ' �ARTHENON

(IIrso Preparatório Conlinente
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROHSSORES
"E DATILOGRAFIA

AULAS PARA CONCURSOS
AR"rIGO 91 tGINA:tIO EM UM ANO)
PRE_GINASIAL ADMISSÃO DURANTE o .... r

DATILOGRÀFIA
- tioseod,o nos mais mode.nos processos pedll_

gogicos.
- Equ�podo com moqulnol novaI!
- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORARIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faço $UO inscriçáq (I Rua Dr. Fulyio Aducci on ..

�i�;p�1T� Maio, 148 - 10 andor.
FLORIANnPOUS

D3. SAMUEt. FONSECA
CIRURGIAO.DENTISTA

Preparo de coyklodes pelo alto yelocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Rodioloqio Dentório
CIRURGIA E PRO'TESE RUCO.FACIAL
ConsultóriO: Ruo Jerônimo Coelho 16 -

10 andar - Fone 2225
Exclusivamente COM hora. Mencado.

ALllJOGÀDOS
ADVOGADOS.-

l!)R HELIO PEIXOTO
()R.'MOACYR PEREIRA.
PREVIDENCIA SOCIAL: - Recursos 6 Juntas de Jul
gomento e Revisão. Aposentadorias. BenefiCias etc.
-

_ TOES TRABALHISTAS
CI'VEL " CRIMINAL
Rui} 'F�lipe 'Schmidt no. 37 - 20. Andor - Solo 4

PREPARO DE CAVIDADE

PELA ALlt. VELOCIDADE
G-2-707

PRO'TESE DENTARIA EM GERAL

FELIPE SCHMIDT 39, A,

(UNI(A SANTA CATARINA

Clínica Geri1!

Doenças Nervosas e Mentüis

HORAh.IO - 9 às 12 hs. Dr. percy
15 as 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos. 2a�
(Praça Etelvina Luz) - Fone 37 - 53

------------_._;--.--

_ Umo (I) coso na vila Operário do Saco dos

���a(l i�e;s� ��S :�������� com Tres (3)

lotes PrEço Cr$ 1500000,00

TERR=__N��"eiW' Iate, de no. 29, 30,31,32 de

15 x 26 mts por Cr$ 150.000,00
. d

_ CoqueirOS _ terrenos perto do praia e o

clube financiados - Cr$ 200.000 00
.

_ Capoeiras _ na ruo Walaemar Ounques e

Oleg���;���s�R���S casa no rentro do C1DADE

DR, LAuaO DAURA

!)'lÉDICO
Clínica Geral

Especialista em moJásLia de Senhoras e vias uriná·
rias. Cura radical das infecções agudas e crõnicas, do
aparelho �enito urinaria em ambos os sexos. Doenças
do aparCJilO Dige:;tivo e do sistema nervoso.

HOlário: das 10 às 11,30 horas e· das 14,30 as 17,00
ho!'a� � Cc.osultõrio: Rua Saldanha Marinho, 2 }.O g.n·
dar (esq. da Rua João Pinto). Fone 3246. Residência:
Rua Lacerda Coutinho D.O 13 <Chácara d� Espanha: _

r'oul!: 3:!4a.

ORo no'v-IS DIAS DE �I�À

(UNIU ME'DI(A
Estomago intestinos, figodo e vias biliares.
Consultório: Ruo Felipe Schmidt n.a 38
Residência:

•

Rua <g" Jorge, 32 - Fone 2721
Diuriornente dos 15 às 13 horas
Atende dos 8 às 1 0.30 horas no 190spital de Carú�a.��.

mente;
c) ccmpromtsse de .eu­

rada do veículo no prazo
estabeleCido;
d) dec.araçãc de conhe­

cimento e submissão
n-emes deste Edl�aJ e d.

Lsglsluçâo referente a

Concorrências.

sõbl'e COlleor.rênclas.

III JULGAMENTO

1 .:.... Pela Comissão Jul­
gadora, posteriormente, se­

rá declarado vencedor ('

proponente que oferecer:
a) melhor (maior) preço
b) caução de 10% em 48

hOras;
cl pagamento até 10

dias;
d) retirada d.o veiculo

imediata ao pagamento.
2- Em caso de abs,lur.'l

Igualdade de propostas, se

rá sorteado o �venceElor.
3 - A Concorrência p00e

rá ser anulada, uma vez

que tenha sido preterida
formalidade expressamen­
te exigida pelas referidas
LeiS e a omissão Importe
em prejuizo aos concorren­

tes, ao Estado ou a morali­
dade da Concorrencia.

4 - 'A Comil:i:;ão JU'gaw
dora reserva-se o c!ireito de
anular a Concorrência, ca­
so as propostas apresenta'
das não corre<;pondam aos
interêsses do Estado.

Fkrlanõpolis, em 19 da
setembro de 1962.

(Hermes Justino Patria
nova, Presidente)

2-10-62
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MARIA ·BEATRIZ YI-

NII.\IS, FINO ORNA-

MENTO DA SOCIEDA-

DE CATARINENSE, KF.

CEPCIONOU CONV'-

DADOS C O M ELE-

GANTI'SSIMA FESTA.

SUCEssn
DEBUT
As graciosas meninas ,U)

ças da sociedade d-e naFIl
BeatriZ Silveira e Zi�da
Heust farão o seu deout
no Lira TC no Baile do
dia 13.
MARCOU

,,"one: 3o:13iJ

-00000-

Estreito

grande metragem).
PRE' ESTRE'IA "Pró Grem10 Ce.n�iI.­

dOrando" Acad. S. Marcos",
Paul Newman
Eva Marlie Saint EM

EXODUS

==============:ns=

..
Na mansão do casal dr

Tom (Maria) W.ldl, dcm.n

go marcou sucesso. a li "

ia de aniversário do brvlv
set Maria Beatriz V1nnil,;"
que recepc.onou a �;2g,"U
te jovem guarda Ilor a-: ,

pulitana.

Hr.lMvio 4iüerlo de;��morim
� ." -' ..

ADYOGAQQ' , ..

L - rva parte externa do
envetcpe ccuceueucr na pr
posta .deverão constar os

sf'guJDLe� dizeres: CONCOR
1i:,1,;l'\CIA PúBLICA NO ..

19-09-7Q (VB1�JJA Ui<: LJ.l\
JEEP WILLYS USADO;
J - Em envelope separa­

do, Cument40 os dizeres do
Incise nntertor, além do
termo DOCUMENTOS, err

caracteres bem destacados,
encerrar-se-ão os documen
tos comprobatórios de tden
nda de e idoneidade:
a) Atestado de IdonC1C:�

de financeira, passado ;.lOI
oanc ou casu uancaoa:
b) 'prova de quitação c-u

as F"O:CUd:l;; E,;tadü::tl, Feõ
ral e Municipal;

cr prccuraçàc, se fo\· (

caso, caa.eoe a pessoa re­

pre.entan.e do proponent
a abertura das p-op.istas
4 -:- As propostas devera-

ser np.esentadag 'em cua .

vías, com a rubrica dos P:'"
ponentes em tôdas 'as P9:
nas, seladas na forma do
irem 1 e do Tituh II.

5 - Os envelopes couc-»

do propo�tas ou documen
tos, deverão ser entregue,
no Departamento centrar
de Compras, à Praça Lauro

Muller, na 2- (fone 3410)
nesta capitai, atê às 14

hOras no dia 29 de outu­
bro de 1962, mediante &1'­

sínatura da ata de entre­

ga de prj-psta.
6 - As propostas Si!rll<'

aberta:;, às quinze horas,
do' mesmo dia 2g.1f,i2, P01'

• uncionários designados pe

Angustio - Complexos·- Atoques - Manias n�O p�:::�çe;�o:�r���e�te:
Probl�����Oe�;e���o e�:;r���oque com' anest;�iq' ::iS�uS representantes le-

Insulinoterapia - Cardiozalorapia - C;(lnoterap1o 7 _ Abertos eS envelopesPSicoterapia. cada um dos intelessado�Direçõo dos PSiquiátros -

tem o direito de apõr a suaDR PE.RCY JOÃO DE BORBA
rubrica nas folhas de pl'O-DR' JOSE TAVARES IRACEMA
postas dos demais concor-DR', IVAN BASTOS DE ANDRADE
rentes.

a - As Propostas (M'�1j2
-J.o 001. à venda na Impren­
sa OficIai do Estado), de·
verâo obedecer às condições
estabelecidas nesle Edital.
nas instruções constantes
do ver-so d'ls mesmas, bem
como às exlgêncius do De­
creto nO SF-25-08·61/382,
de 1961. e demais disposi­
çóes Estaduais e Federais

SOB
Na sala sob a luz do n,s

tre de Cristal, os ccnv.o z­

dos de Maria BeatriZ, uan

çavam an.madarnente.

CONTEMPLAVAM
Pelo jaj-d.cri da .mansao,

ma.s de vinte casais de
nam-radcs contemplavam
a oe.eza das plantas e ua

"sombra" da noite. Sei de
um que ta ou em no.vauo
no dia, �e Nata!.

SOLICITADA
A bonita aníversa-ían' c

muto feliz .sempre soli�i­
tada peks jovens pa!'a
dançar. trajava um �le­
gante conjunte b·usa. blJ-'

dada pingente e mlssa'.l­
gas; saia verde em tomas
um bon!to penteado, coqu('
com uma rrSa, pôr flO tDa"l;
mo nome.

FOI BEM

Um go�toso jantar am"­

ricano foi bem servido R""

presentes - ;ogo após d�
liciosos doces e pudins.

"PARAISO"
A surpresa da noite, fei

Q � .... " d. s.mpeuca e aten

dosa senhora da, Maria
W;'dl ccnvtdou o coun.sra
para vrs.tar a sala dos no

e.nn-s enfeitados. Ao 'A­

nrr a' po-te. deu a impr"s
são de que era um paraíso
todo cctoride. Um grande
trabalho de arte cohíeC"i;')
nado pela sanhora Elver:l:l
nasü. mãe de Maria Be9.
triZ, chamou a atençae de

todos causando admtraça-i.

:::ONVIDADOS
Cerno lembrança da re�­

ta de aníversãnc de Maria
BeatriZ Vinhais, os conv.­

dados Ia, am contemo erros

com os comentadcs ctOC1-

l ... J" <1'"�I,,".o,;Il1nent,e entei­
tacos.

APRECIAVA
O dr. Tom Wlidl, Iuman

do um elegante charuco,
apreciava a juventude 'P.:!
se diVertia na grande t :3'

ta de sua netinha Mana

Beatriz; i'embrando
seus bons tempos .

GUARANI
Sebastiãú Rets, em ati'lI

dDdcs, para o Baile .' IS

Dcbutante.� da sociecta1.e
Guarani de Itajai. A <;1'­

nh-ra Ivone Bruggmand
a madrinha das mc'lmas
moças - num total de rIo.

P����:�nc prometi r,sta'
quasi na hora de dar o

meu palp!te dos quatrr�'
deputadOS federais que "e

rão eleitos no Próximo cio,
mingo. p,'.·a senador �u

já dei os deis nomes

meados.

o mês de setembrl) mar
cou quatro S'randes festas
de aniversàrfos: Elza B.)­

nassís, Vera Lúcia Rlguel­
ra, Lúcia de Aquino A'I'Ita
e Maria Beatriz Vinhais.

CONVIDADO
A menina moça Tãn!:",

Mata srmas Pereira, está
conVidando para festejar
OS seus curnee anos Próxl
m-, sábado. Hoje está com

ptetendo
'

as suas quinze
primaveras.
COMENTAR

No meu programa de 6.
feira próxima as 23 noras

na rádio Guarujá, um ero
to set vai comentar a ras
ta de Maria BeatriZ Vi·
nhals.

FELICITAÇOES
Ontpm, o coron",: _

sé Aranjo trocou de iclad.a
e rt!cebeu multas feliclta­
ções.

NOIVADO
Na Guanabara, aconte­

ceu o noivado de Maria 1
v,-.ne Leal, com o sr. O�nl
Maciel.

NA FLORIACAP
Chegará hoje na F,o!,in

cap ,a muito :;Impatica se

nhora Ivan eBruggmJlD!l
Leal.

tine 3111 JOSE
CenG. '

às 3 HORAS
CHARLIE Chaplin (Carlitos)
STAN Laurel (o Mag'ro)

OLIVER Hardy (o Gordo).
BUSTER Keaton

E es Mais CélebreS Comediantes
do Passado

-EM-
RISOS E MAIS RISOS

- Censur._ - atê 5 anos. -

às 7'12 HORAS
(Horário alterado devIdo à

Censura até 14 anos

CiD' &fn
CENTRO .• ,1VI! Ma'
às 5 - 73� _ 93,4 HORAS

CHARLIE Chaplin 'fCarlitos)
STAN Laurel (o Magro)

OLIVER Hardy (o Gordo).
BUSTER Kcaton

E e.s Mail! Célebres Comediantes
do Passado
- em-

RISOS E MAIS RISOS
- Censura: até 5 anos -

Estreito

às 8 HORAS

âs 8 HORAS

CI�[MIS �gartazes �D nia

APAGOU e DANÇOU
A mela nOite, Beat,riz .·l

pagru a velinha simbolira.

numa gelaUna em form'l
de uma vela quc acendeU
logo após dançou a vaJS'l
com o jovem Otto Gama,
,d'Eça Abre�:

Valodia Ivasciov
-em -

A BALADA DO SOLDADO
_ Censura até 14 anos

-BA"IOS·­
CiD. GU!illA

Fone 0251

às 7'12 e 9'1: HORAS __000-­

Sessões populares

Dean Stockwell
Nataile Trundy

_em -

SE A MOCIDADE SOUBESSE
_

.....<:!fi6ura - atê 18 anos -

rone l2tI

---<>00--

Se5'São Popular

Dean Stockwell
Nataile Trundy

-em -

SE A MOCIDADE SOU8ESSf!:.

(lHE RAJA
-:-- CAPOEIRAS _

J,�s 8 HORAS �oOo-
,

Nikolaj Kriuckov

Cil!e BOn
Centro Fone: 34?!i Albert Dekker

Mari Blancha.rd

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PREVIDÊNCIA SOCIAL �
........._ a,CaJ.n. &ut.r"':'__'s
CONDrçOES PARA OB­

TENÇAO 00 AUXILIO­
DOENÇA E DA APOSEN­
TADORIA POR INVALI­
DEZ NOS INSTITUTOS DE

PREVIDeNCIA SOCIAL -

condnlU\(:Üo
18 - A ccncessêc do Auxí­

üc-uocuça lÜIO será retar­
dada por diliculdade, por
parte coseaurado, na pron
La compró.açl\o das contrl-

j buiç ...ea necessárias à apu­

r ração do ucrescrmo. CUIn­

p; .mlo nessa hrpétese �e1f
pagu o beneficio, desde lo­

go, com ouse nus elementos
ccnnecrdos. sujeito a pos­
terior reajuste.
Valor global do Auxilio
19 _ O valor global do Au­

xilio-Doença (quantia men

sal mais. acréscimos) não

poderá ser Inferior a 70%

(setenta por cento) do sa­

tá.te mmhno local.

Manu.tenç'llo do Auxílio-E­
xames médicos periodicas _ •

20 - U euxnío-ooence
será mantido enquanto du­

rar a illC,ljJac!aade até o

prazo máximo de 24 (vinte
e qua .. ror meses, ficando o

segurado, soo pena de sua­

pensao do beneficio, obri­
gado a submeter-se aos e­

xames periódicos julgados
necessários pela autoridade

mé�ica especializada em pe

ricias, a fim de ser verifi­

cada a persistência ou não
da mcapacidade.
sutnmssao ao tratamento

Submissão ao tratamento
indicado pelo Instituto.
21 _ O segurado também
se obriga, sub a mesma pe­
na ccnunada no item ante­

rior, a submeter-se aos tra

tamentos e processos de

reaoíütacãc profissional
prescritos, desde _que pro­

porcionados gratuitamente
pelo Instituto, exceto o tra

tamento cirúrgico, que. se­

rá facultativo.

Recuperação da capacida­
de de trabalho - Suspen­
são do pagamento do A-uxi­
lia

22 - O s'Ct;urado também
se obriga, sob a mesma pe­
rna cominada no item an­

terior, a submeter-se aos

tratamentos e processos de

reabilit.ação profissional
prescritos, desde que pro­

pmrclonados gratuitamen­
te pelo Instituto, exceto o

tratamento cirúrgico, que
será facultativo.

ReCUp(!r(LÇ�O da capacida­
da de trabalho - Suspen­
ção do pagamento do Auxi­
lio
22 _ Se O segurado, recupe­
rada a capacidade de tra­

balho, volta ao emprêgo ou

atividade e dele se afastar,

por motivo de doença, den
tr.o de 60 (sesse. ta) dias da

recuperação,
.

p 'lceder-se-á
como segue:

23 - Se, pelo exame médi­
co do Instituto, feito no

prazo a que alude o item,
for comprovado tratar-se
da mesma doença anterior,
o benefício normalmente
prorrogado:
a) a partir do nõvo afas­

tamento do trabalho, quan­
do se trata de segurado em

pregado ou empregador;
1:1) a partir da interrup­

ção, quando se tratar d€
segurado trabalhador au­

tónomo, avulso ou obriga­
tório contribuinte em dô­
bro.
24 - Se, entretanto, fôr

comprovado que se trata de
outra doença Incapacitan­
te ou realiza-se o exame

fora do prazo de 60 (sessen­
ta) dias, por motivo não

imputável ao Instituto, se­

rá. concedido nôvo bene­
fício observado o disposto
nos itens 10 a 13, conforme
o caso.

APOSENTADORilA POR IN

VALIDEZ
Concessão da AposentadO­
ria
1 _ Na forma do artigo 4f

do Regulamento Geral da

Previdência Social, a apo­

sentadoria por invalidez se

ré concedida ao segura-do
que, após haver percebido
Auxílio Doença pejo prazo
de 24 (vinte e quatro) me­

ses, continuar incapaz para

o seu trabalho e não estiver

habilitado para o exercício
de autuo, compatível com

as suas aptidões.

Segue no próximo nú-

Notícias
Diversas

OXFORD - EEUU - �.

(O ESTADO) - O estnoan .

te negro James MeN..ilt
fei !\dmltjdo hoje como' a

Juno na UniverSidade eh

estado de Missíssípi, ecoa
os sangrentos incidentes
da ncjte passada, em que

perderam a vida um cor­

respond.ente da j'rance

Presa e um pOlicial. O íc
vem chegou ao edifício oa

administração escolt>1cto

por choques da policia.

HAVANA 1.0 - (O ES­

TADO) - O govêrno cuba

no cnuccu severamente o

congresso dos EEUU. pela

decisão de Isolar economí

camente a ilha do Hemis

féria. Em neta oficial Fi­

dei Castra afirma que o

documento do senado nor­

te americano, é um papel
que St destina ao lixo. da

história.

PARADEPUTADO FEDERAL

DO SU�TUOSO AO PRATl tes: como cõte para papéis
CO - goma para roupas - co-

As diferenças existentes mo agente de apresto de
nas 'diversas civllizações tecidos - como auxIlIar

no fabrico de dextrlnas e

gttcoses - no pastlflcio e

panificação.
Agora foi descoberta ma­

is uma utilidade para o a­

mido: tornar os papéis ma­

is resistentes. Quando mis­

turado à polpa do papel o

amido torna-o mais forte

p a r a embalagens, Im­

pressão e outras utilidades.

tem, como traço comum

nas habitações: os edifi­
cios, em geral, determinam
bem a época em que foram
construidos pelo estilo, ou

matenete. empregados em

sua construção. A arquite­
tura abandonou aos poucos
as fantasiais artísttcee, o

excesso de detalhes, as mí­
núctas e os rebuscados das

eras românticas, para atin­

gir um estágio prático e es

sencialmente funcional. O

que podemos verificar nos

aspectos esguios de um ar­

renhe-céu, e nas formas

geométricas de uma moder­
na residência.
CENTO E TREZE QUILOS
DE OURO

.

O ouro é um dos elemen­

tos encontrados em estado ------­
livre na natureza. Isto quer

dizer, que podemos encon­

trá·lo pràticamente puro,
ou com ligeiros traços de

outros metais. Eis porqw
merece registro especial,..,
encontro de uma pepítede
de ouro pesando 113 quilos.
Essa pepita recebeu o no­

me de "Sarah Sands" e 101

encontrada por um míneí-

�A��S��i��OO PAR� O A

MlDO
O amido, também chama

do fécula, é uma substân­
cia das mais encontradas
na natureza. Existe prin­
cipalmente. nas raizes, nos

r-izomas, nos tubérculos, no .•

céuíes de certas palmeiras
e em vários frutos e ce­

reais. Dentre Os variados
usos do amido (pois êle ser

ve para quase tudo), são
mais conhecidos os seguin�

SAPATO VELHO t ELE­

GANTE
Com o uso, Os sapatos ad

quirem o formato do pédo
do dono. Dizem, mesmo,

que dependendo do desgas­
te da sola e do salto, no ca­

so de sapatos masculinos,

pode-se saber se a pessoa
é ousada ou tímida, avaren

ta ou desprendida. O fato
é que o confôrto oferecido
por um sapato velho, já
adaptado ao pés do dono _

e o preço cada vez mais sal
gado dos sapatos novos _

são um convite a conserva­

ção caprichada dos sapatos.
Mesmo porque é multo ma­
Is elegante. um sapato usa­
do bem tratado do que um

sapato rigorosamente nôvo,
em que se percebe que "a­
caba de sair da caixa". No
tratamento dos sapatos, a

graxa desempenha papel
de vital importância. Tem
Que penetrar uniformemen­
te e manter a tiexlbiUdade
do calçado. Uma engraxa­
da cada treis dias, em tem­
po normal, e imediatamente
após uma eventual chuva,
pode prolongar a vida de
um sapato por dons ou ma­

is anos, sempre em forma,

cômodo e confortável como
um sapato nôvo chega a

ELEFANTES NA GUERRA
Na antiguidade as gran­

des batalhas decidiam-se
unicamente pelo número e

ferocidade dos combaten­
tes. Dentre os pnmerros ge
nerats que se destacaram
pelos seus conhecimentos
de combate e estrategla,
destaca-se Aníbal "O Caro

tagínês" -, que quase con­

quistou Roma. Atravessan­

do os Alpes com um imen­
so exército e uma tropa de
elefantes (uma das razões
de suas vitórias) chegou,
de conquista em conquista,
as

.
portas de Roma, só não

a tomando por lhe have­
rem faltado, nos últimos
lances da batalha, os reror-
ços que esperava.

Histórias

Booker T. Washington
la. da série

À Imprensa
Inglesa E O
Problema
C1Jbano

1856 - A vida dos negros
nos Estados Unidos em

1856 não era muito fácil;
em sua maior parte eram

escravos, e poucos tinham

oportunidade de instrução.
A grande rr.aiorla da popu­
lação negra só era capaz de
executar as tarefas mais

� aímples, CORlO '" trabalhaI:

nas grandes plantações de

"N���t�:�t�'oo ���:o d; algodãoJo .§�..:.-"-
que Castro possa rareeter];:
a América do Sul com seu

comunismo, mas sim de
que Isso provoque na Amã­
rica do Norte uma nova

onda de histeria anttco
munista, cujas conseaüêc­
cías seriam desastrosas IH!>
ra a causa ocidental", ano
mau ontem o "Sunday 'I'e­

Iegraph", num Comentaria
eóbre a �a�...

em Cuba
e suas repercussões na Ih­
litlca norte-americana.
De seu lado, o "Sund�

Times"; aludindo aos mea- �
mos fatos e prevendo Iríên-.'
ticos resultados, declara:
"o que aparece claroj; .que
deve considerar-se o pro:
blema de Cuba e da Amé·
flca do Sul como um todo
a compartilhar entre oci­
dentais. Até agora, somen­
te os Estados Unidos têm
�Ido chamados a exercer
um papel nos assuntos la­
tlno-ame.ricanos. A falta
de acêrto de sua política
com seus vizinhos do sul e'
.o éxlto do comunismo nes­

tas regiões se agravaram

agora com a ameaça de
uma presença militar so­

viética. Os países sul-ame­
ricanos acolheriam mais
fàcllmente sugestões de.
outras potências ocidentais
para a solução de seus pro­
blemas do que as que PoS­
sam fazer-lhes os Estados
Unidos".
"E mais - prossegue o

"Sunday Times" - uma

�ez aceito o principio de

que o Ocidente há de as­

sumir a responsabilidade
do que ocorre na América
"l1o Sul, seria mais fácil aos

Estados Unidos vencer as

exigências da oPosição ln.
terna norte-americana, fa­
voráveis a uma ação uni­

lateral que pudesse desem­
bocar num desastre".

BOOKER T. WASHINGTON INFÃNCIA - Em 1863, o

_ Nascido- em 1856, filho Presidente Abrahan LIn­

de escravos, Booker T. Was coln lançou sua Proclama­

hlngton chegou a ser anos ção da Emancipação, lIbe­

depois o mais famoso edu- range todos os escravos.

cador negro dos �tados U Pouco depois, Booker, acom
nidos. Durante sua vida, o panhado de suamãe, irmão
povo de sua raça pôde des- e irmã, deixou a Virgínia
frutar de novas opor-tum- mudando-se para Maiden,
dades e esperanças graças na Virgínia Ocidental. Oa­

a seus incessantes esforços minharam quase todos os

para ajudá-Ias. Washington 140 quilômetros, carregan­
era respeitado por todos do seus-,PP9-co,s. pertences
que à contreciam. com eles.

2a. da séria

SOLETRAÇÃO - Pouco de

pois de se radicarem na

Virvinia Ocidentap, a mãe

de Washington lhe deu um

Jivro de como aprender a

soletrar, de Webster. A me­

dida que começava a des­

vendar os mistérios da lei­

tura, um mundo inteira­
mente nõvo começou para
o menino. Booker decidiu­
se a se instruir e ajudar o

poVo de sua raça.

RUMORES _ Certo dia, ao

, ,'·" .. ,I ....ct
sairem os homens da min�

de sal, BooKer ouviu dois

dêles convedsarem sôbre a

prõxima abertura de. uma

escola só para negros, o

Instituto Hampton. Booker,
imediat�mente, dese.jou fre

TRABALHO _ Btlot:er· te­
ve poucas oportunidades pa
ra se instruir. A fim de a­

j.udar a sustentar sua fa­

milia, trabalhou numa mi­
na de sal das vizinhanças,
podendo assim frequentar
as aulas durante apenas
pouco tempo à noite. Isto

serviu apenas para aumen- quentar a escola. Mas como

tar seu desejo de aprender. se matricular? E de que

Finalmente, conseguiu dis- maneira conseguiria o di-

por seu horário de modo a nheiro para pagar as meu·

frequentar normalmente as saJidades?
.

." '

auI�s. .�;�����L"l!�J1 \

3a. da série I'ROFESSOR - Nashing­
ton formou-se pelo Institu­

to Hampton em 1875, tra­

balhando como servente pa
ra pagar suas despesas;
voltando a Maiden, conse­

guiu o põsto de professor
numa escola primária, on­

de trabalhava 14 horas por
dia para ajudar a preen­
cher a lacuna analfabétij;,­
mo e Ignorância que preju­
dlcavam o progresso de sua

raç<l.

EbCOLHA Em 1879, Bo­
oker T. Washington foi de­
signado para o corpo docen
te do Institúto Hampton
por seu reitor, General 8a�

mu-el Armstrong. Em 1881,
,;ua dedicação ao trabalho
foi recompensada ao ser es

colhido para dirigir uma

nova escola para pessoas
de côr, em Tuskegee, no es

�ado de Alabama. Booker
continuava jl. se empenhar
no sent!do de o.mpli:lr as

opnrtunidadf'� para su... r�\'

ÇÓl,

GENERAL RUFFNER - C

proprietário da mina de

sal, General Lewis RufIner,
soube do desejo de Booker

de se matriclllar no Insti­
tuoo Hampton. Levou-o pa
ra sua casa e lhe deu tra­

balho. Booke.r morou com

os Ruffners mais de um a­

no, aprendendo muita coisa

411C lhc seria necessárIo 5a-

,Ílli' LUIZ BENJAMIN PEREI�A :,:�a:���,�:ee:����dO cn-

��_:t::"tn�_,_.,_,':�2 � .·�ietiji,�,)�:'��i;:'-·· '. '.c*' _

.••�'�_����l���h.�_M ��.,' . ,.� .•:-.-.,--��iij;";;���"��==..��������� �__����"���������������������������..���,���

AGORA É SÓ TOCAR•.•

".E A NOVA ESFEROGRÁFICA SHEAFFER'SMACh,j
escreve fnetantáneamente e� em qualquer superfície. Outro
loque ... e você pode guardar. E, .. nada de manchas de
Iinta em sua roupa: é impossível prender a esferográfica no
bolse com a ponta exposta! Magi-clip é uma esferográficaSbeeffer's. E isso quer dizer: carga muitas vêzes maior que
as e�ferogr�ficas comuns e "Dokumenla/ 303", a tinta que
permite assinar cheques e documentos, Qua/idade Sheaffer's
- Garantia Sheeffer's.

S�F�
• REPRESENT...coes ISTA. HELEN'" LTO .... _ RUA FELIPE SCHMI01'. 52. J.
-------- ,-'-::----�_._-

"

_,,-._
1õ.: A� ....� .".��Servi��an� "" 0I.'1ft'mi Ml8'"es: 1-

Nõo é necessário o er_lgroaamento dos móvtls.
(H'e �r�ã05ões à ruo Frondsco To/entino, no. �4

" �Francis�o vieirã d8) '�ousães�
,

_

Lourival' üuarte Silva e Sra t _.

Tem o prazer de comunicar cos porentes etE'1
.

90s o contrato de casamento de seus filhos HUD -

JOSÉ DE SOUZA e TEREZA,Mt<RIA DUARTE SIL A
realizado 1J0 dia 29 de sete��;oo;6i.

PARA VEREADOR No. 2319

VALDEMAR VIEIRA

PARA CONTINUAR SERVINDO O

POVO DE FLORIANÓP�LIS

APRENDA CONVERSANDO FRANCES EM i2 MESES
ALEMÃO 12
INGLIS"

ITALI�O 12

Y AZ I G I
Matriçulas abertas na Secretaria e

vw!! Uli'qUlRl
CURSO::; DE CONVERSAÇAO PRATIÇA

Trajano, n. 14

_..._. (Altos da Farm:\cia Cer.trn1),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Oito" do 11arf Jelli confirmo!! e representará
o BRASil

Ontem, pela manhã, na baía sul
sob o controle da Federação Aquática clt
Sta .Catarina, foi efetuada a segunda
prova elim.natória de �'oito" para a in­

dicação da guarnição que 'irá a Buenos

Aires defender o prestígio ao Brasil no

Sul Americano de Remo, marcado paru
novembro. Apenas duas guarnições com­

pareceram à disputa, ambas desta Capi­
tal, as quais, ('01110 domingo passado,
'não conseguirem oferecer o espetárulu
renhido e equilibrado que todos espera­

vam, por motivo claro: O Martinelli· não

encontrou da parte de seu grande rival o "eight" Martinelino, campeá.1 nra�ih'(ro e vencedores das IW-

que é o Aldo Luz nenhuma ameara à sua -=::•.
0 mill:\liírias de Doniíngo e ont{'m,

vitória ouc foi tranquila. lendo realiza-i APROVkDO O REGIMENTO GINA'SIO CC3ERTO DO SESC.SENACdo os dois mil metros do percurso en!
seisminutos e 15 segundos, tempo con- tMTERNO DA A.C.E.S.e. PODERA' SER INAUGURADO
siderado muito bom. Ganhou, assim, o ·Esteve reunida a ,ACESC oferecimento feito pelos

EM DElfMBRO
����:n::��:o�;;:Ocodnac:�:/�:oc���:�e�: i ��"!:::�:"t,��:�;;:�J.:: ���:"�":�:�:€;�i:�o�:: I N,;'C.G!�:'�,t�O.,�:�:���: '"��: ��SC:�:::�;!��O:!:;,
tal da. Capital portenha como represen t àque.a Assoclaça.o, .conrer- ACESC, noWfjCar. a Furmá trutdo na Prnqn ela Bnndei- torneios e íosos amistosos

me convocação neste j)r- da catcnnense c aos s-s. ra. ganha vulto entre os para seus .assoctados alem
tanto do Brasil na mais importante mo I nal em "Edllal!>". Med.cns da ACESO, euvl- prédios an eonstruídos e de peças teatraIs e sessões

dalidade de barco. Constituíram a gUdt Apr( vaco ° R.cglinon1:> audo-Ties os nomes dos que se constroem pela be-, cinematográficas, Enquan-
.

d ('
Interno, o qual foi uina ass-ctaô.is qUiles, afim cte ].:0:>::1 que nuroecnta com to isso vamos esperandoniçâo martinclina: Jobel Furta o

hmo-,
das boas ini('.:,ü!V:1S da-c- ()UP- pux-am 'os mcsn.oa suas modcrrnsstmas insta- com calma Dela SUIl mau-

neire}; Manoel Silveira (voga), Walfr.e· ���I f�fr��d�I�C·��u�ií a,�i�I:� �����:: :��:I����� t;;l� la�:rs�ditamos mesma que �i���;ã�u�e �::e�:ecsi�����
do dos Santos (sota-voga), Edson 8ch· "todo associado deverá compras de remédíns, con. até dezembro o estádio es- de realce para a vida do

rnitt (contra-voga), Rui de Souza (1.( :�71��������e de ����SPI���:�� sultas, ('lc. ��:d�o�:���n::r��o�;�'aPO� �:�����aa:���� d;art���;�
centro), Erich Passig <2.0 centro), AdO,· mente. escreveu algo SÓ!)I'C v(': d��sE���c���:': �e��:� ideal a que seus diretores mente de Florlnópoils.
Steiner (contra prôa}, Teodoro Vahl esporte", de S 100.000,00, subvenção se propuzeram a traçaI":

(sola-prôa) e E r nes to Vahl FílhOI
Foi também apresent.ado, do Ministet'io de Educn;;-l�

p
--------------

pela Presid!�ncla, o nome e Cullora sendo plano Wt

t d L(próa). �� �;;,,��"�';�,::'��io �,� �;��;:,�"��,:�7,'l�:'a�s',.,�"� on a e ançaREUNIU .. SE- O TR!BUNAl �Q�:����ár��CI��l1dO unani d;;�ltda�.esOlvidO, també.'.n, GILBERTO PAIVA

DE JUSTICA DE�PORTIVA 'e�!rl�:l.��Sf\�II���l� �r:t;�t8�� ��:� d�à:i�:1�n!eda�02�J�� Fede;a�moopr�v��,C��h�ec��:t� â:c;��:sde�au��I�ao�o
g'ou r:: pretendida pela cu... ressallnndf' deles o o(icill\' 21 ]101".1s. 'lavará sempl"c, deputCldo fed_c.rol pelo ESt3do de PNnambuco, Fer�

ao Mett·opol FC. marCHn- na Scdé Provlsôl"in, um Di. nando Mendonça. tl·ansformando-.o em lei qUe deve
do data j)3J'a -exibição �lo ret"'I' para res,..lvcr os pos e tem que ser cumprida pelos praticantes e of1cicno_
Campeão CatUJ·inense (O)�l sivcjs assuntos de interês dos do esporte brasileiro.
nossa capital. confern", se da c�asse, bem como ou Em seu �.rtlgo primeiro, que me parece o mais--- -, '--- tl'O.� problemas importante, dl.z.o têxto do 'ei que é proibido protlcCtrP. S. D. r ���. AA,:,EC'S.Cdo ',·O'q;',',.:" ,".','� pt',om,"dovder. d1ngl,r ou explorar qualquer espécie de

"'- " ,... o voe eSpOI"tlva qUe estimule a violência física:P.ARA VEREADOR dem ° quanto antes suas pr�ve�do. o pena de- ,três mêse-.' a um ano para qucrrn'
'2305 �;u�����iZeo;on�a���ou��:. ���:;�ngll', ou de seis anos, caso venho a Constltuír

.mego.

"F.:-;tcV(' t·C'ul1í(lD c Tri'.ltI.

nal dc Ju�lIl:;a. DE"mol·tl hl.

da Fccleraçu." CatarlnrJ1H�

ele FuleboL
O Atlrta FeliPe Neto ,.10

Independente de t:uri'·ib:l­

nos incur�o no artigo 241,1

fei 'absDlvidO.
•

No Pr< u',;to do Herval'!n

se contra o Atlético Chl\9C

cô decidiU o TJD. con'l.:­

cer do prot"!st( e ne;;"�r

provimento,
No prnte�to do Comer­

ciai com.r:;!. tamlX'm At:(!

tica Chapec:ó, o coh'1H.!o.

nã tomou canbcc:m�n�o
do Prctesto.
pedr::l J"se Joaqu�m da

di· Tuba.r:,:1,F.errovlár;o
infrator do arli;!;: :!�2, o

Tribunal aplfcou a �u�p.n

são de 360 cl.:as

No prDtestO· int�rpo.;'.()

pelo Independe:ll" c nt;'.).

o F;amengo, ambos de Ou

ri tibano!'., ° eO:l'ndo d.-:ci

diu ccnh�cer do prot�3�0
e negar provimc.nt".
No !lrncesfo rctl'rente :I('S

document"s do jor;o ·S::mla

Cruz e Botafog:>, o Tnbl)­

nal d;::u a segu:ntc sent�n­

ça:
Reconhec(>r <.l sta. C"J'l

como In'.!ur�o no arti�o 200

�a CBF. apJcando 1\ SU�-I
pen�ão dr �oo dias e ii

__ ·I!ta de 2 mJ cruzeiros c

mais 2 mil cru7.!'lras CrmO

Infrat.or do arligo 219,

No p('dido de releva<;:lO
d" Gados 1":., nJt1x rm

·

..1-

VQr do� i�gadol" Simpiirii)
Barbo�a, o TribUIl:\l De-

�r-818lMA terá lute�ol uoturo
I lBIRAMA de altura em cimento !'1r_ mirar mesmo que numa.

do Souza, nosso C. r_ med ...

,
m�lmdos de rene- c dadeztnhu como esta lr-

respendente) teres de 18 polegadas e 3 nha dOIS cstádlos de rurs-

.ámpadas de l.000 wets C· m cnuvenos cabine ae

I Vai ter-mais um gt,:!._ cada um.· 'rádios etc. c a ndn ('011\

dhnn de r-otcan com 1"0- Provavelmente a iJ1:l.U�Il- rcflel�r('.� pala j09;(l� no-

1 �l�;:�. oheguu a vez '�e r;sÇá;e s.�O�:I:�)I.�ad�O�rr(:�l ��nns�Id��t:anl�(j;�;�.;I�\'��
·S.D un:âo: j(l. que o Stll- te ano, qunnd. jor,Ul"ll;>- muto mxi.� inlj)oi·I.:\Ilh'",
." urn A!O c, A. HCI mn,l'.n qui uma. grande oquiPc do »üo \:I nhmn rcrtoto-es ern

'Aiching€I·. j� (Oi bcne"f:t'i<'I. Esta.do. suas P ncas de esporu-s.
do com -êste methorameo- E 'de admirar! E' dC" "J. -Um eXEm:l!o, Rio do Sul.

te. desde: 1959.
Conforme informaç/'los

obtidas· com o sr. Alb?r':O
Riggenguck atual Prt!�I­
<11:.1U2 do Departamento �s

POrtiv.c do clube esmerar-u

no, o sistema de ilum'C'.l
ção será idêntico ao ,�.")
Guarány,

.

de mumeoau.
Tera posteH de 12 m�t,·'s

I"s Renaux. por ser a ma

lc'·ia. da comp('Lência d"J

Conselho Nacional de Def,

Po.rlos. I

Domingos Fernandes De Aquino Tõdo ass,eiado recebe!á Oro, meus amigos, o esporte mais disputado �
.Iucrativo no Améri(.'a do N<Jrte é, sem dllvi:la o box
Ele é QLóe reune as m.Jssa�' e congrego os homens nc

ccntinehte nort€_omericano, onde inclus-ivamente
já fêz vórias vitimas.'

,

Após. o luto "revanche" entr-e Emile Griffith e8enny K,d Poret, ê"te último perdeu a vida, sendo
su� morte um dos assuntos de grande evidência nacronico esp�rtiva n.orte�americano que dS'ieja a todo
custo o extlnção total do box naquele cnntin<ente.

Agora, a Assembléiu legislativo do Estado de
São Paulo solidó,ia com o imprenso especializada
do c.ontlnente norte_omericano oficiou 00 Conselho
Nacional de Desportos. solicitando o proibição das
lutos de b.ox no Brasil. alegúndo que a lei está sendo
transgredIdo. E o que fêz o eN.D.? Até ogora ab­
solutomentz nada. Preferiu inicialmente consultor
a Escola nLlcional de Educaç60 Física que também no

dJ decidiu o respeita.

,t �Iaro e evidente que, como desportiSta, nós eo �rOP�la Escola Nac!onal de Educação Física não
op na�Jamos pelo :xtln�ão de quaisquer modalidade..
esportivas por m;)IS perigoso que fÔ5se, Mas desde
Que s.e trato dz obediência à lei achamos que'o COSi)deveno ser €�tudado pelo próprio Conselho Nacional
dc Desportos e não pela Escola Nacional de Educa
ção Física,

-

�Achamas que o �ssembléio legislativa paulis­
ta nao errou quando ofIciou ao C.N.D solicitando a

e;<t!nção dessa modal�dode esportivo e� nosso terri
tono, porque no realidade entre' tódas as modal!d�
des esportivas qLI'€ se pratico no Bra.s11 a box é real
mente o mais violento. El1tretanto, se vier a ser ex_
tinguido com d�eio o legislativo poulistú, não l'esta
o menor dLlvida que pMa nós, será devéros lamentá
vel, já que possuimos vórios e destacados pratícantes
dêsse esporte e entre êles um campeõo mundial. Mos
um:l Vf'l (lU(' (l 1'7>1 l;:m que "cr cumprido cabe põT;,
ao C. D f\J deliberar sôbl'€ o assunto e extinguir se

necessáriô os lutoS:..de �. no Brasil.

uma cópia
Interno.

r,.,esidju a Assembl{'i'l.

do Regimento

Geral o dr. Jorge Cher..!m
um dos fundadores da A,
CESC. e �eu segundo Pr�·
sidente.

HOMtNAGEM

1;0 PADRE

ROMA

Continuando, na CÂMARA MUNICIPAL, o seu tro_
bolho, será o mesmo de agora e um prolongamento GO
tfup npstCl mesa rem feito pela tioa lmprf'n5a de SI\:�_
TA CATARINA e por FlORIANOPOLlS,

Nossa reportagem e.:;;�e·le

pr{'�('nte a� so!eniclade� co

memorativa,> a:> 5.0 an.­

v�rsário d,.. Padre Roma F.

C" realizadas na Asso;-:i�"­

ção Helen:ca de- Santa Ca

tarina, Na oportunidu:tE;,
foram entregues diplom.1S
a vários associados e dit'i!

teres bem como medalh.ls
aos campeões ,do Torne!',
l'ealizado na tal·de de sá­

bado no campo do IpjrJ.n­
g."
Vários 0radorcs'e f:'le­

�m ouvir, ena!teccnc\o 0

Ilassnc\o do simpftt.ico clu­
l' I't!l'ifrltlo"pl"'io '!:i', OSTn:,;r

Scl1lindwin

, "

- -------------

_�I...--
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PILO PROGPESSO o'

NC> snOll

f5POllCT'VO

-------- _.- -'

Assisti em Pôrto Aleq-e ao cotejo Internacio­
nal x·Metropoi, pela Taça Brôsil. Foi péssl�a o cpre

sentoçõo do nosso campeão, assim como nac toi do!

melhores a ocrsentoçõo do Grêmio Colorado
Tecnicamente, foi o InternaCional o mel�or 'Cm

ccrnpo assim como. foi flagrante o seu domln1o em

todo o 'transcorrer do prêlio '

\ Enquanto o Internacional apresentava umo

melo cdncha bem armada com Sérgio Lopes e Os;
vctdínho, que jogavam soltos de macacão o Metra­

pot opresentcvccse tonto sem qualquer ligação en­

tre defeso e otoqoe: com"uma defensiva cbertc e ur.,

otooue disperso deixando muito o déêêjcr a oruocôc
de homens chaves como Nilzo, 'Pedrtnho e Hamilton

O golei.ro Rubens praticou excelentes defesos e

MO ataque Márcio' foi o melhor, conquanto fôsse +lo ,

grante o mêdo do extremo metropolitano nas dispu­
tas de bolo com Osmar, um marcador rude e voluntn

rtoso.
Para os qUe nõo cssísttrom ao jôgo a norroçôo

do oréüc segundo os emtssôros qcuchcs não disse o

verdade no tocant<e o grande apresentação do Inter
nacional que em verdade não foi grande, nem tom

pouco n oprec;entoção do órbitro f-oi tão mó camó a_

pr�gnarom os locutnrcs .

O lntf'rnncional não jo!:pu bam, Apnr{'ceu me�
lI�or em campo devido a hogilldade do Metropol Que
.�omente em :llgumas oportunidRdes ofereceu luta e

r�sistênci.a � adverc;ório. quando equllibrnu 05 ações
flcoN"lo entoo df'monstrõ'lndo (lue, SI" jogn'>'I! bem
nnsso c<lmpl"ão teria por certo vI>ncido à jôgo
Existem val6res Go.:! prlmeil·a grandeza n<l equipe

colorada, como Cláudio e Ezequiel dois grondcr. za

quein)s; Sérgio lopes fi fiÇlura móxlmo da equipe;
Osvaldinho e Alfeu, dois ótimoS avontc9.

Quanto à arbitragem de Virgílio Jorge, não f,)!
lá tão ruim como disseram. Folhou ern lances sem

Importânci.<l, e apitou algumas faltas vencidas. com

o intuito de nõo deixor o jôgo tornar_sc brusco,
Interessante, que- nos lances em qU€ apitou f,,1

tos vencidoS' estas Converteram-Se em gols do Inter
noclonal.() que vale dizer que jamais beneficiou o

infrator qUe era o Metropol.
Os gols surgiram mah p..'lr folhas qritantc9 do

d.efes:l do MetropoJ. como o terceiro e à segundo, 0-
rIundos de faltas cobradas sob cobertura pal'O o área
folhando os mel'cadores em conjunto.
A

Um único l?�ce causou dúvidas- e justamenteeste ca?l� 00 ouxII,ar .asslnolar; o árbitro mal colocodo, valJd(lu ,um gol. O primeiro do Metropol, com ')

av.ante Veldl·· em completo impedimento pelo 010 direlta � con:hq. Cabia' 00 auxiliar levantar a bandelE este noo o fez, validando Virgílio hl'ge o tento
S.s. correu, marcou () jôgo brusco truncou mes

mo muito o partido e foi· honest.o em suas decisães
Em piores situações estão mesmo os �auchÔ'l,

�ue nem siquer árbitro� nocionnis .possuem poro (IS
logos dI) campeonato, o que os levou o contratar no
do n"''S'nos que cinco árbitrr,'!! aroentinos recebendo
cada um a quantia de Cr$ 115.000 00 mensols

Corrrepondeu a Feijoada Social
Da A.A. BARRIGA VERDE

Correspcndeu plenamen
te n. Feijoada SOCiai patro
clnada peJa AA. Barriga
Verde e oferecida aos seus

berto nabas,

associados

Poude Crnstatar !"lot.s9
companheirO o magnifico
entendImento que C:1ti.ste
entre associados da A&BV
que doravante, congruar­
se-àr mensn1mente e'n
sua sede social
Ob�·ervou o nosso comt'I\ •

n]wp·o o nndmllPnto, da ..

obrn;; de crnclusio da ma

rnvllhosn ,sl'de SOCial dn
A.I\'R"\ IH' tlrntf.b !'m !l.C

re�-

Grande "número de :;�.

cl('s achavam-se presentpi',
destacando-se o preSidente
Idr, Cn.rjos Oeva.erd, Oor{1

uel Mauricio Spnl(Hng, a­

t.lf"lllS do TIolflo (' convll1n

dl"!{.
n("}lct:1m�tc r.onvld.,j·,

comp9.l'eceu nosso coleg.l
u"! trabalho jornali.st.a. GJl
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tes que se constroem, se

macadamiza, se movtmen­

tam."
Dia enYo que h:uer�

tando -o pensament.o 00

povo de Florianqpolis, que

tem a honra de represen­

tar, agradece ao oovema­

dur a uu-ncao que é dis­

pUlsadn. au :,njl}··{jislrll.1) (Iv

F..stl'eito, 1I'I'i.q:mdo »uus

umn vr-z a ntrlll.:no que o

Cu�r, na(ll.(· Ol'dica :10 ríro­
ummn rfÍuf:a('lruwl, frlM\

f111P. qUflmtu um 1)IO�I-:'tfo
analisai' Os ��lI'k:l'll�)S '11Ie

pro.saram ateavéa dos tem­

pos, devrrn. rlfltlil!:l.r um

Cfl.pítIl11l 1'.�J)f�f'lal ao per-ln­
d·] l!lG.ll�ail, quando a Sr.

Ce�!:f) R..mos dlrlgtu os

desunes (U; Sonala Catari­

na, fa;te.:ld'l uma tererên­

cíe esptlclal ao setor ensi­

no e aquetes que seli!.Q 1'0-

tlo os admlnistlndon's de­

ee.ão nt.(l-adeller ao a�II�11

gu'lel'nanlc as escalas C��

pd._h:lJaJ pur todos os re­

caDt:ls da E..stado. Termina
scucnaeoc ao oovemador
ce'so R:vafJ� flue Inaugure
a placa simbólica, que síg­
nuu-n I) írikuo das obra.. !,

do Gin(\.�io lndust.rinl do

t:::iU'f'Wl, -nmn. nl('nílSl.�r>U)

de fé jnu'n as CI'j::UW:ls,
Uh,ll. !'Jl(·!l.qI-\CUl de e .IW­

hu\C;a para as enancas,

VIVENDO PARA AS

CRIANÇAS DE SANTA

CATARINA

- "Pa:a mim - começa
o Governador Celso Ramos
- que venho vivendo to­

dos os dias, tódas as horas
e mesmo todos os mtnutns,
para a criança de Santa

Catarina, um ínstante
r

cc­

mo este. é motivo de esti­
mulo e aíegrte, e júbJlÔ. Já
porque cumpro com o Es­

sreítc, e com a comissão de

lideres aqui organizada, e

eamtgo mesmo, um com­

promisso."
Continua dizendo que . é

Henrique ltrrudé.i
Ramos

Para Deputado (

Esladu,al

1'ederal de Santa cetart- conUJuidade ao acesso à
pente. Diz que compreende
os problemas da Capital
ri" zetado, tanto que vai
mandar mensagem à As­
semolé.a organizando uma

autarquia para auxiJiar na

admin:stl'ação do munlci­
pio, já que a Prefe-itura de

FLcr.anópa]ls, nos seus par­
cos reeursos. não j')()de
awncer a têdaa as obras
que se fazem urgentes. En­
n-ará entãe em entendi­
mentos com o Prefeito pe­
:ra que- um novo rttmo seja
dado a adminístraoãa do

>nlll'llriplo. Ai, tn'nto os

Ll·:lbaiho.... rle, Capital nomo

do EslrelLo serão ecejere­
dos,

Por essa fundamental ra­

zão, nenhuma inveja tenho

de russos e americanos que,
f>implesmente por havcrem

d:J.dci umas voltas, em tôrno
da Terra, tão orgulhosos se

most.ram do feito, rea]men
te valioso sob certos aspec­
tos dentLficos, mas nunea

de molde a onv:lidecer

quem quer que seja, pois
que diante das infindas dis

br'!.d!nha. Arnaldo Luz e

Murilo ROdrigUes Vindo '!J!\

tOlceiro lugar, LaérClO T_'IS
boa e Robervai pires M .....

chado.
Para festeja'l' o !�ito, r:s

prdmotores do II Torfie:o

ele Dominó, cferece�am :'Js

21 horas daquele dia na se

de do Veteranll, uma ;n'J­

�a de doces" salgados, le

gado com bebjdas.
Na opOrtunidade do n.­

r,isll'<" agradecemos (\ eOIl

vito f�, lTIllhdo n r-sl.e 1),:-.

'.� �li�

E VOCÊ (!OMPRA O QUE' QUJZER
E PAGA COMO PUDER EM
ÜOIUDlÇdfg EXAtAMENTE DENmO
OM! QUAg POg�IBiUOADEg

..�-----------------------------------------------

Do Segrêdó da Saúde�

Tratando-se de solicita­

ção de um médico, bem se

compreende que não devei.
eu ecusar-me a correspon­
derao seu jisongeiro ncen­

tivo no sentido de poder,
apesar da minha pouca va

11a, prestar pequeno servi­

ço aos meus semelhantes:

direi, portanto, sem rebu­

ços, que suponho encon­

trar-se a causa eficiente da
relativa boa saude, de qne
desfruto, no absoJuto des­
temor com que espero a ho

ra da morte, quando natu·
ra:n�cn�e chegar êsse mo�

me_�to, impreVisível para Of>

: elg.os da Medicina, como o

Dr. bem sabe que eu sou,

destemor que. não me im- �----------,------:-:---:--

p,d" ,orno os" vondo, p'- CLUBE DOrE EHíllE{jA PREMlOS
la minha frequência ao hos

pItal, de procurar a cura

de qualquer doença de que,
me capacite estar sl'lfrendo,

pois que êste é um dever

eomesinho de todo o ho­

mem que obedece ao tradi­

cIonal conceito de religio­
sidade: ''O temor de Deus

é o principio da sabedoria".

Aliás, o Dr. sabe que tal

destemor da morte não é

privIlégio dos homens re�

IIglosos, pois que Metch-

���01:u:soSCI�Z:tl:s, q�:ri�;:;�
iluslnldíssima, el)nlanr]1) !Hj

lllll)S de idade, dissera-lhe

'v;erta vez, respondendo. à in

esperava-a com tnuta tran­

qutlídade, calcuje C(J;lI que
tranquilidade não e. ceve
csr-erm- quem sabe o': ctér.
tia própria-. - e ni.s6') l.elY'

absoluta convicção, de b!.i�
se não mística, mas den·
ti fica - q�w, despojado do

escafandro carnal, com que

imer�"imos no péla��tl rio pia
neta, pode alar-se, ma.is ou

menos leve e pra<:�nt.e;ro,
cr:7l <arme o menor �"J maior

acúmulo de pecados, aos

Infindáveis plainos do Uni

verso, visita� os mUn(I·),., )Xl
ra confirmar o ron,�ci>;o fi­

losófico d'e que deverã>J ser

outws inumeros centros de ---------------­

vida e de movimento, por�

que não é possível Que tal

priVilégio somente seja ou

torgado'à nossa pequenln:t
morada terrena.

rio

tânrfns que só medidas po­
dem ser por centenas, mi­
luares e munõce de anos

luz, a p�(jul'na distãncia

pó!r l:;c .., jlPrcort'ir]a é in·

sl]!'ifkanlf} e o feito, C.;­

Lcja ct'rto dis.so, Dr ..

COU1;R alguma vai influir

nos destinos 'humanos, no

sentld') dn p:\:,: e da lUelho�

r:u (Ia:; (:(!lj;cJes terrenas,
rwdendll, \leio contrário,
contribuir de multo parti.
melhor aparelhar os povos

brir,uentos com Instrumen­
tos de I{e�:truição material
da humanidade: somente

material, porque, haja I)

que houver ce por balx

nós seremos eternamen-c

rencttecos pela Vida, S 1;-'1-

me at.ributo de O\J �1iI
c/.clusivu'llpnte .

divina ,.

que o aniquilamento da ea·.

ne jamais nos pode tirar,
por isso que, no dizer do

Cristo, ;'0 Espirlto é que vi

vifl"_a, a cai ne para nada a­

proveita". /. minha saúde é

da alma, Dr. e reflete-se na

fi�in"""mia' MENS SANA

IN CORPORE SANO.

Fpolis. 26-9-962
Arnaldo S. Thiar�

com satisfação que. vê er-

,
guer-se mais um estabeíe- '-- _'
cimento que virá atender
às crianças de seu Estado.
Em sua campanha, PQr to-
do o estado, rnsava que . o

capital mais bem empre­

gado, era o que se cmpre­
gava na educação da

criança.
O Ginásio Industrlnl a

ser construido vinha preen­

cher uma lacuna, confor­
me haviam ncentnado mui­

to bem o UePlrtado Dib
Oherem e o Padre Qulnt,
oradores que o haviam
antecedido. Ar,orn, a obm

tinha lnicll). E at.endla a

um rec]amf' da ]1!,,'Jj)l'1a po­

pulação, qUfl pNilm um

glnfÍslo Industrial.
Fôra .�onoando a popu­

lar;:.ão, fôra em r.ontacto
com os seus lídercs, quo
conclulra por determinl\r
para o Estreito a constru�

çfto do Glnáo;lo Industrial,
a ser erguido no terreno
do Osvaldo Cruz Futebol

Clube, terreno êste adqui­
rido à Caixa Económica

Paz questão de acentuar,
então, o Governaecr CeJ't
se Ramos, que viera dar
mimo de verdade, aos tra­
balhos. E frisa: _ ".I\C3.­

beí, desde que- entrei no

meu g&Y'emo, com as pe­
dras fllmt:unenlais. É que
eu f'n�l)lJtrpl muitas par aí,
que nuo passaram da pe­
dra rundnmentet."
No seu 'go�no., tal não

»eontecerã. a eêra tnretaua
é para ser conctursa.

J'alando 'especificamente
da ,'aso co astrettc, di\<l

oue o seu compromisso não

teemían com o início do

Olná�M1 Industrial, a ser

ergulflo em csnvênto com

o Minlllté'rio de Educação
e CtlttUro:. COI'Itinuarâ. au­

xHtando o Hospital Sagrá­
d'a F:lmí�a, mandará nb-ír
a Rua MarN·ha! Dutr-a,
como também deverá

'

dar

E conclui o G . e-nade:
sob intensa serva de pnl­
mas, eraendo que II (";Iná­
slo Imlustrlal iI-'á ruaero­
na! rum outro prédll), já
no pl't)xillllJ ano. rué que I)

próprtn r'cue urento.

Meu ilustre amigo Dr.
Newton d'A'víla. rmoressío­
nado, certamente, pela fi­
slnnamia alegre de um ve­

lho, graças ao esplendor
dêste Sal de Primavéra e

também pQr ter tido o cui­
dado de escanhoar-se, o

Snr. houve por bem louvar­

me a higidez - o que é,
partindo de um prestigioso
fac\lltativo, incentivo não

desp,ieiendo; acrescentando,
PQtém. que ihe deveria eu

re'llela,r Q segredo da minha

saúde.

qufncâo de seu médlce fa­
miliar que lhe auscultava o

sentimento, relativamente
ao problema da morte:
"Oh! meu caro Dr., espero
a morte com abooluta tran

qd_ilidade. D('pols de um:l

vida Intensa, em que pude
desfrutar as mais jlut'as a­

legrias e sati�fazeI' as mi­

nhas mais belas aspirações,
aguardo a hora do aniqui
lamento final, pode crer,
como se espera a fellcida·
de" ..

Ora, se a cliente do Dr.

Metchnlkoff, apesar de ser

materialista e não acred!­

tar em Deus, Somente pela
certeza de não poder esca�

par â. fatalidade da mortt>, LENOIR VARGA$ f�RRElkA
PARA DEPUTADO FEDERAL

P P

s

D

lar/fac If!duzit/g

FLOIlIANóPoLH!, ITAJA/ JOINJIIlE,
CUfiITIM, PAiANl/fJlJA: CANTO!: • RIO

Mi:,WA'; EIW D/Ag ÚTE/!! AS 8 15 H�

JAC-CRUZEIRO do SUL
UMPtt UMA BOA VIIfCEM

-------

A diretoria do Clu'le 12

de Agosto homenagenu ;)s

veneedores d<". TOrneiO In­

terno de Dorn!nô, p:\troci
nado e organizad� pelos
senhores dil·e.lorcs d,.. tra­

dicional c;ubc da capi�al
do Eslndo, ('m çomemOru­

ção a f)a�"agem do 90.0 o.
nivers:ll'lo de func!açao (�O

clube,
Nf'sta oportUllidade,

\'encedores do Ir TOl'heio
de nomlnô, l'eCCbl'l':un ,�f!­

II� pJ'('mlo.�.
n l)rll1ll'jl',1 fíl"'�l' p 11 "

R nllp'n ()'.I·.�I· r'lrr'l� ('

Ari rP"rejra Seffuid'il da do

s

D
A sua reeleição se impõe porque foi

um Biavo Defensor da Demo­
cracia Cristã.

Dr. Ernesto Damerau e

Dr. Jorge Koldas

AGRADECIMENTO
E�p6sa e filhos do sr. Gasparln-, Dutra,· vem atra­

vb; ést.e veiCllb de Imprensa ngrader('r, rarlnhosamen­

te. ao abalizadô cirúrgiâo Dr. Ernesto Damerau, pelo

sure_�!:!o :1lcançado, quando da melindrosa IntervençãQ
drúrp;ic:t a que foi submetido o paciente supra citado;
llf'm cnmo, ao Dr. Jorge Kotzias, à,<; dedicadas irmãs e

enfermrlras do Hospital de Caridade, pela dedicação �

desvelo com que foi tratado naquêle nosocõmlo.

•

NO

O ASTRONAUTA WALTER M.

Tndicad':\ para ser o quinto nort."-amerlcano a realJ�

zar vôo espacial e o terceiro a ser coloc:1do em órbita em

voUa da terra Schirra nas('eu em Hnckensack, Nova Jer�

sei, no dia 12 'de março de 1923 e se fonnou pela Ar.:lde·

!mIa :ryaval de Anápolls em 1945. Seilina e atualmente

Capitão de Fragata na Marinha norte-americana; du­
rante a Guerra da Corc!a, rcalizou 90 Illjs.�õrs como pl­
lôto de caça,...e serviu mais tardc (:Qmo piloto de prova e

instrutor clr> :lt'rOll�,Vrs dI' pnrl:1-:lvi"p� . .";(·h\ll':l l'nnl:1 :1-

tU:l]mente mais de :::! mil hopas de V00 em :lviues a ja­
to.

��SSA IlO UNIVERSITA'RIO
Univcrsitúrio assisla todos OS domingos
1H1 igT<-',ia � 50 Francisco 3S 11 horas à

...."".

Missa do Univer,sitário.

..'. _.j_.c•.

·
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Ao Inicio Das 'Obras D'o Ginásio Inâus frial Do Estreito O Deputado Dib Che rem Dédara:

'Celso Ramos ."Mestre EScalá número um ae
Na opor tunldade da ínau ' curso de saudação ao 00-

guração da placa simbén- vernador do Estado, real­
ca que marca o inicio das çando o fecundo trabalho

ceras do Ginásio Indus- que vem sendo eesenvojvr­
trial do Estreito, o depu- do por Celso Ramos, em

\ .ado Dib Cherem, em uts- todos os setores da admi-
, \ "C'��"�����-�

nistrà_ção pública, e em es­

pecíaf no setor do ensino,
disse �ue o'Chefe do Po­
der Executivo catarlnense
era o mestre escola núme-
ro um 1P Estado.

.

i'�ÉSTADO
I

,.. .. JIWS &JITlGO DIUIO 11& SAlTA tATABlJA ..

�uRIAl'iUr-UL1S, (Io,!UJ.1 cd-le.raJ, 3 de Outubro de 1962

AÇÃO DEMOLRAílCA POPUi.ilí<

AO POVO (ATARi�ENSE
Encerra-se a primeira

batalha, isto é, a que obje­
tivava opôr nas Câmaras

Legislativas um dique à
maré montante do comu­

nismo, prevenindo aquela
preconizada revolução le­

gal que levou a cnecosro-'
váquía às sangrentas al­

gemas do totalitarismo.
Justo pois, se deva ao

Povo algum esclarecimen­
to. Ao Povo e não a essa

escória social tão prenhe
de qualidades tntelectuaís
quão carecente de estatura
moral que enlameia tudo o

que toca e polui tudo em

que interfere.

Nossa campanha nas­

ceu em meio de tarte apa­
tia democrática de. que se

valiam oa extremistas e

seus simpatizantes para
proliferar. Tudavia, mercê
da nossa detedi:.inaçao, Le­

ve ela bem maiúr prolull­
didade do que era de espe­
rar em um Povo tão desi­
ludido. Fomos ouvidos, co­

mo o pr.ovam as reações da

parte malsã e a recepLih­
dade da parte sadia, feliz­
mente bem maior.

Houve falhas, é claro l

A premência de tempo, o

desinterêsse inicial, a in­

credulidade, a confusão da

politica partidária enove­

la-d.a em bisantlnismos, a

àivérsidade de opiniões que
carate.riza o regime de li­

berdade, resultaram em

dificuldades insuperáveis.
Durante dois mêses e

meio, por uma rêde de

quatorze emissoras, pela
imprensa diária, pelas cen­

tenas de milhares de vo·

lant.es, pelos alto-falantes
diss·em�s a ·que vinhamos e t
o que objetivavamos, A to- ;

dos os Partidos, sem exce­

ção, coriclamos à bata-
. lha. A to-dos os candida­

tos, por intermédio dos
respectivos partidos, en­

viamos uma carta convite

de inscrição, acompanhada
dos Estatutos e Carta de

Principias e demais docu­

mentos esclarecedores.
Houve candidatos que

atenderam ao nosso con­

vite; houve os QueJnão
reaponderam;. houve:· os

que, sem respe"ito à ['pró­
pria Inteligêncià e 4lgni-

�;�e, p���sr�::tar�� e:ró��:�
houve Os Que subetima­
ram a profundldadr da

nossa tare.fa; .houve os que

só após à ultima reunião

do COlegiado vieram tra­
zer seu apôio. Daí as fa­

lhas, as omissões, algumas
que, convimos, po!teriam
ter tld� nossa recomenda-

ção.
.

O Colegiado julgou os

inscl'i1;es, porque. aquies·
centes e não o� nJ.o inseri­

t,,�. On'itin ':'�tes vetou

alguns daC!u("II'�. mas n/lO

recomendou I·eplll�a nGlni-

nar porque crê na possível
recuperação democrática de
muitos e a Democracia não
deve eliminar senão os de­
cididamente inimigos.
No julgamento, o Cole­

giado teve sempre preva­
jescente a afirmação. sobre
as negativas e seu gabari­
to restdtu na repulsa aos

extremismos de que o ca­

pitalismo abusivo é parte,
concedendo-se negações
outras, face à premência
desesperada do objetivo
imediatú acima citado.
Não fizemos tudo o que

mais sólida e permanente
f,-;,(sa �s e:ll.Lremismos;
ae- \.>.1Oa mais cl?escente
educaçao civica do Povo

para que êle\ saiba escolher
,,,,;õl. [;"overnant.es ··e viglá­
.IV"; "" 0J(:,.o5; de. Qm repú-
010 ao crescente solapa­
mento da iniciativa pri­
vada de. que o estatismo é
a mestra inquestionavel e

advertidora.
Pedemos -ser eliminados,

ou deixar a direção da

campanha, outros a conti­

nuarão, pcis que as -fõrças
•

democráticas já compreen­
deram a luta.

Vieira da Rosa

Sec. Estadual

peputado
quando- proferip. sua ora­

ção, dizendo da satisfação
com que o povo do Estrei­
to recebia o início das
obras do Ginásio Indus­

trial. No flagrante o Go­
vernador Celso Ram.os e

Dona Edith Gama Ramos.

A expressão nos parece
sumamente justa porquan­
to, multo embora sua

preocupação de governante
se estenda por todos os re­

cantos da terra "catartnen­

se e abarque todos os pro­
blemas am sua ccmplexi­
dade., é inquestionável o

particular carinho dedica­

do ao setor educacional.
,

Salas de aula, grupos
esccteres, ginásios e coié­
Cios, convênios para mi­

etstracêc de ensino gra­

tutto, tudo é feito no sen­

'ado" de uma imediata re­

.uperação fazendo com

que Santa Catarina volte
a ocupar o lugar de re­

íêvo que já teve entre as

demais Unidades da Fede­
ração.

GINASIO INDUSTRIAL DR.

ADERBAL RAMOS DA

SILVA

. Com a presença do Go­

vernador Celso Ramos e de
sua Exma. Esposa Dona

Etlith Gama Ramos, do

Secretário Executivo do
PLAMEG Eng. Annes Gual­

berto, do Deputado Dib

onerem, rto Padre Quint,
vigário da paróquia do Es­

treito, de membros da So­

ciedade Amigos do Estrei-

-

Permuta de Imóveis Possibilitará
Construção De Escola

'

com base em diploma Je

gur racentemante saneie­

nado o Govêrno eatannan

se p�rmutará com a Pr�­
feitura Municipal de Rio

do. Sul uma área de terras
de 10.000 metros quadra-

dos destinada à const-a­

cão de um Grupo asco.sr

p210 Estado. este, dará r-m

troca o Própric
•

estauual

p.nde se acha const-u.ao
o Grupo EScolar "Profes­

sora Bmarentlna 'rcrres''.
em Barra do Trombufi'!.

o Governador Celso 'Ramos
Congratula-se Com o Correio do Povo
o correto do Povo de no Caídas e a todos os

Porto Alegre, publ1cou on

tem a mensagem enviaJa.
pelo Gov. Celso Ramos ao

ensejo do "transcurso uo

67 o emva-séno de funda
çãô do import.ante orga,
de imprensa, diz aquéle
orgão:

Do governador Celso Ra.'Il').s
de Santa Catarina rec2be
mos a sef;uinte mensag.em
ontem: _ "A leitura dia..;""
ria do "CORREIO DO PU
VO" acompanha-me; como

hábito, há mais de·40 anos

desde quando me ·dedjc!l.­
va, em La.g€s, na frontei­
ra do Ro Grande do S.lIl,
,à indi!stria agro-pecuar:.'l..

Hoje, quando o graneie
órg.ic de imprensa gau­

ch:>., autêntico patrjmoruQ
Idc jOrnalismo brasile!J·o
ating.e o seu 67.0 ano. GB

existência, o antg:o e pe:-­
sjst.cnte leitOr alia as suas

ccngratuJações M do Go­

vernador de Santa Catari­
na. para mandar o dr. Bl"ló

seus dignos compenne.vos
oe auxiliares, não somente
calorosas rencnacões, co­

mo também mereejetos 3.­

plausos.
As primeiras, Per uma

data que pode com orgulho

�: �:��a��to�.I:� n:1:1;
dua e ãspera jcrnad"1. de

informar, .esclarecer "e o­

rientar o povo sob a !,'e"­

vidão exclusiv� da verdade
oe da honestidade.
Os segundos, co.mo jus:­

to prêmio Pela sua salutar
influência - tão vasta e

marcante (o.'m Sant!!_.,Cata­
'rina ,- d.e boa imprensa,
em tôdas as camadas $C'_

ciaiS do enonrne grupo hu­

mano sôbre o qual se �;:­
tende, cada VeZ mais eres

cido em prestígiO e n::ilS

r.espeitado em autorioad.::!
moral.

Florianópolis, 1.0 de ou­

tubro de 1962.

(a) Celso Ramos; Gover
nador"_

to, de outras altas' auton- Gaspar Dutra, auxilio à corda a seguir os prlrnet- _

dades estaduaIs' e munici- construção do Hospital Sa-
_

ros passos, o primeiro en­

pais e do povo, foi inaugu- grada Família, são outras contra com O Governador

rada, no domingo, dia 30, a obras que merecem ser ct- Celso Ramos, os entendi­

placa simbólica que signi- tadas. Dizendo ter a pro- mentes para a aquisição
fica o inicio das obras do messa do Governador para do terreno à caixa üconô­
Ginásio Industrial do Es- o funcionamento, provísõ- mica Federal de Santa ca­

treito e que terá o nome r-lamente, no prédio onde tarma. Falando do proble­
do ex-Governador Dr. Ader- funciona a escola de Escri- ma educacional, destaca a

bitl Ramos da Silva. ta e Fazenda, do novo es- atenção que o Govêrno

tabeleciment.o de ensino, vem dedicando ao magno

FELICITAÇÕES AO POVo" enquanto o prédio próprio problema, espalhando es-

00 ESTREITO E AGRA- não fica concil.iido, o Pa- colas por todo o rincão da

DECIMENTO AO GOVER- dre Quint termina com terra catannense. Só na

NADOR uma referência especial ao Capital, era o Grupo de
\ deputado Dib Cherem, Capoeiras, e Grupo da

Usando da palavra em cujos trabalhos em prct do Prainha, as escolas de
primeiro lugar o Padre sub distrito do Estreito emergência. tudo nu sen­

Quint destaca a atenção merecem o aplauso de-to- tido de abrigar urgente-
que o Governador Celso dos. mente os excedentes escc-

_

Ramos tem dedicado aos t --�... >T'- lares. Por tudo isto, Celso
problemas do Estreito, di- ACONTECIMENTO DE AL- Ramos merecia ser chama-
zendo textualmente: "O TA RELEVÂNCIA do o "Mestre Escola nú-

empreendimento a que S. méro um de Santa Cata-

Excia. vai dar inicio neste "Vive este bairro, na rina". Prossegue o Dr. rxe

manhã de hoje, um acon- dizendo que não poderia
tecimento de alta relevân- calar uma palavra de

era" - assim inicia o louvor ao Eng. Annes Gual­

deputada Dib Cherem a oe-to, Secretário Executivo

do PLAMEG, dizendo o que

significave- êste órgão.

momento é, para o Estrei­

to, certamente, de alta

vantagem, e por este mo­

tivo eu quero felicitar

também o povo do Estrei­

to que mereceu de S. axcta.

mais esta prerrogativa".
Destaca que além do giná­
sio que ora se inicia, há

também o Grupo Escolar
de. Capoeiras, em anda­

mento. Noutro setor, faz

uma alusão especial aos

trabalhos do Morro do Ge­

raldo, com (oras de retifi­

cação e calçamento. � Rua

sua oração. E prossegue
úzelldo do Significado do

acontecimento, concretãza­
cão de um sonho acalen­

tado por tantos e que du­

rante mêses .roí objeto de
debates <e estudos entre os

líderes -Ia tocandaae, ca­

pttane't j(1S pelo P a ri r e

Quinl. "essa excepcionat
vOOJa .ia de hder", e as au­

toridaà.es estaduais. Re-

REI

-r- '''PJ.AMEG - acentua

II par a I1Em1,ar - é o GI­

nésto .1 ado rtrlal, é o Gru­

po .j s C ipoeiras, são as

':l.il salas de aula, espalha­
d.. s p.'11 todos os distritos
no sentido de abrigar as

crianças de Santa cetart­

i.a, :,10.0 as estradas e pon­

Continua na 7. a pág.

Definição da Tranquilidade

__ PadrLQ1fiJjt_,__ vigarário da
___....,____________ paróquia do Estrei.to, foi o

prímeírc orador, te 10 d o

acentuado a atenção que o

Governador Celso Ramos
vem dedicando àque�e sub
distrito. No flagrante, o

Governador Celso Ramos,Coesos, unidos discipli­
nados e atentos, estamos

em condições de. cumprir
com unção e até ao supre­
mo sacrifício a missão sa­

grada das Fôrças Arma­

das, de assegurar, preser­
var e defender a legalida­
de, isto é, o respe.ito à

ConstituIÇão, aos pOdêres
constituídos· da República,
à Lei e às institUições de­

mocrat1cas.
(Gen. Nelson de Melo,

Ministro da Guerra - ho­

menagem recebida no II

Exército).
(AÇAO DEMOCRATICA

POPULAR)

Concurso Para Agente de Estatística
A Inspetoria Regional do será realizado entre os dias

I.B.G.E. avisa aos interes- 20 e 28 do corrente mês,
sados que o concurso para em Florianópolis e Joaça­
pr.ovlmento de cargos da Qa, neste It,stado, bem co­

classe inicial da carreira mo em outras 44 cidades
de Agente de Estatística

ACF: Utilidade
Pública
Um ato de inteira justr

ça: a ASSOCja"') C�ral de
monenópons tornou-se ce

utjlidade publica. Neste

sentido, o GoverflRdOr C�I

so Ramos sancionou a .:ei

"." 3.019, de 18 do cor­

rente mês. O ato governa­
mental saiu publicado. na

e,diÇão do dia 27, do 'Dia
rio onciei''.

O Comunismo
O comunismo não é a

fraternidade: é a invasão
do ódio entre as classes.
Não é a reconciliação dos
homens: é a sua extermI­

nação mútua. Não arvora

a bandeira do Evangelho:
bane a Deus das almas e

das reívtaaícações pcpula-

Não dá tréguas à or­

dem, Não connece a übér­
dade cristã. Dissolveria a

sociedade. Extenguiria a

religião. Deshumanaria a

s���:t���:�e. In��;�;:i:�a'a •
obra do criador.

(AÇAO DEMOCRATICA
POPULAR).

'Nos�a Capilar'
Rctifica�ão
Lamentável" equívoca,

ocorrido ontem em nossa.

paginação, fez com que

fcs&E! publicado, na COluna

do nosso Prezado cenrra re
Osvaldo Mello, uma corou

nicação do contrato de ca

samento do Sr. José de
Souza com a SenhOrita Ma
ria Duarte Silva. ...;
HOje, ao registrarmos o ..,

fato, levamos aos noivos e

ao nosso col.ega Osvaldo
Meilo as nossas escusali,
lamentando o ocorrido.

sua Exma. Esposa Dona. .--,- -'-,
Edith Gama Ramo" o 1 GaSTA D� CHÉl Ideputado Dlb Cherem e o I '

,adüii,ta Aoy Cab,"' T,'- . tNTÃO PEC� �AFÉ ZlTr Ive, da Sociedade Amigos do --J,
E�treito.

O "DIARIO Df NOTÍCIAS", do Rio, não prima
pela exatidão d�s seus informes sôbre Santa Catarina.

Há dois meses, se tanto, o colunista Hélio Fer­
nandes andou acolhendo intrigas politicas que visa­
vam atingir ato perfeitamente justo do Governador
Celso ·Ramos.

•

• Convidado, ou melhor desafiado e reptado a vir

sindicar sôbre a denúncia falsa que fizera, até hoje.
não usou da passagem aérea que este jornal lhe pôs à

disposição .

tsse não virá. Como também é certo que não
retificará a noticia Inveridica e. insidiosa· que divul­

gou.

Agora, no mesmo jornal, edição de 21 de setem­

bro último, na secção Pomona politis informa, surgiu
outra nota menos verdadeira, que a seguinte:

,,_ O gove.rnador Celso Ramos, de Santa Catarl-. �
na, pr.ometeu construir uma 'nova rua por dia em Flo- , l
ria'!lópolis. No balanço de seus cem dias de govêrno
êle apresentou de fato cem novas ruas construldas."

O governador catarinense é um homem sensato,
tranquilo, experimentado, qualidades que o impedi­
riam de fazer a promessa anedótica, acima referida.

O que êle prometeu foi dar iluminação elétrica a

mais de 100 ruas da Capital que o órgão estadual de

distribuição de energia, durante os governos udenls­

tas, deixou no escuro.

Motivo: a UDN sempre perdeu as eleições na

Capital.
A meta de iluminar 100 ruas em 100 dias - nos

bairros pobres - não fIcou em promessa. Em nossas

colunas já .registamos fotografIcamente o seu cum-

primento.
.

O espirito-santo'de-oreZha do "DiárIo", em as­

suntos catarUlenses, pelo visto, não ê na.çla cat6ltco_ .•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


